


O ALABAMA
P E R I O D I C O  C R I T I C O  E  C H IS T O S O .

SEIHE 7.- BAHIA 2 DE JBNHO B E  1864. N.° (58

Ihiblica-se na Hpographia d-e Marques, Áristides e C., h rua da Mizericordia n. 17 
1#>000 rs. por serie do 10 nwmeros, p a g o s  adiantados. Folha avulsa 120 p s .

. 0 ALABAMA.
E X P E D IE N T E .

Cidade de Latronopnlis, bordo -do Ata- 
ium<i 1 de «junho de 18C4,-

Ofiicio ao Exm. Sr. presidente da pro­
víncia, pedindo-lhe * attenoão paru a la­
deira da Moritiba, da qual a r r e m a t o u  um& 
secç&o por 6:0002t> O Sr. TboninsdbAqtíinn, 
a qual depois de ataranccadr ficou no m e s ­

mo pó, deteriorados os ai vens, e com enor­
mes fendas que tomam ioda a extensão ria 
rua, sem fnllar na grande quantidade de 
casc.dlio qne desce com a inckui rada, eiv- 
tulhando as «casas que {ieam juntas ao lado 
esqoerdo da ladeira.

Além de que, são vários os destroços que 
I piu alü havido, cabindo ainda «o dia 2o 
do proximo passado um preto que quasí 
quebra a perna, ficando inteiramente de­
teriorada a carga quetiaria.

Pelo que faz-se preciso cuidadoso esnipro 
e energico aftinco da parle de S. Ex., afim 
d-e qne uào continuem os sangtiesogas dos 
cofres públicos a abusar da bondade do 
povo..

 A ’ camara municipal da capital, per­
guntando-lhe a rasito porque «ão ba ura 
curral nas Campinas, havendo uin admi­
nistrador, e pagando-se por cada cabeça 
de gado vaccuai a uiubaria de 820 rs.

— A' Camara municipal de Cachoeira, 
pedindo-lbe para mandar calçar as ruas de 
S. Felix, especialmente a do Qoehra-Ca- 
nelia, que seiKdo sera declive, e de facil 
transito para as transacções da vida e do 
cnmmercio, se acba Sobre modo esbura­
cada* dando iogar -ao significativo nome 
que tem.

— A' mesma, no mesmo sentido sobre a
ladeira de Brlem, na Cachoeira que foi cal­
çada pelos jesuítas* e qne se acha em de­
plorável estado,cheia de lama e precipícios, 
obrigando a quem por elía nfto queira pas­
sar a dar uma volta de Ires Itguas! para 
chegar á cidade.

— A mesma no mesmo sentido sobre a 
ladeira de Capcejrussd que se acha no 
mesmo estado, apez.ir dos repetidos coil- 
CerlQs que se terr» feito.

— Ao Sr. sobdeíegado do 1 « distrieto do 
Santo Autonio, pedindo-lbe providencias 
contra um celebrç Marcolino, escravo do 
uma tal Agueda, o qual tem um lupanar à 
Estrada das Boiadas, em que, além dos ne­
cessários desaforos que era taes alcouces 
se costumam dar, ba sempre em todas as. 
noites e fora d’lioras um furioso samba, 
que impede aos moradores dnquelle logar 
conciliarem o somno. 0 que é impossível 
que continue, e cuja exlincçfto se espera 
de S. S ; (ouvindo notar que uaquclle lo-
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gnt-, por sei r**M»nlo tn|vt*r, « por i«ir> 
10e<mo mais si»|t*ito n desordens c rnnhos, 
rmas vezes chega a ttccflo do policio.

Portaria aos (isracs dft Cachoeira e S. 
Fe 'i\. ordenando-lhes que tenham mais ze- 
lo omii o acoio das riias. Compram,

—  Ao ministro «Ia Ordem Terceiro de S. 
Francisco, para que faça cessar quanto an­
tes o ahòso «1c certo commissario que se 
não presta n cantar a ladainha nas missas, 
em <p»e tem logar essa ceremonia, mandando 
vir para cantai.-..» o sachristão-mor, provo­
cando esse proceder a censura dns fieis, 
que ignoram que tenha tal roseira tanta fa- l 
ciddade como si fosse algum hispo n'alguma 1 
diocese de potes. Cumpra. : r ^

,,r ' • k«p < isnr.d 50<M>« »ívG
a— Quero que o Sr. me alngqe a sua 

caza-
— Ouem é seu fiadori?

. buy r' ■■■
— (I capitão João Carvalho.
— Não conheço. . V»
— Que diz, Sr.?! um homem aqui do

Commereio, tão conhecido nesta cidade!
— Conheces, rapaz?
— Nãa, senhor.
— Servè-jhe o l)r. Couto?....
— Não conheço.
— Deputado provincial, morador como o 

primeiro em Santo Àntonio.
— Não conheço; conheces, rapaz?
— E ’ um que é genro do Azevedo?
— Sim, Sr.
— Este serbo; mas não tracto por ora, 

que a caza eslà em concerto. »
Foi o que entre nós se passou; e como 

diz V. que eslà comprometlido?
Esta canalha de gallegos ladrões descon­

fia de todos; mas não me offendc quem 
por si me juiga.

Jà o compi ehondo, meu charo.
Sr. Àmurellivho, fique sabendo que ha­

vemos de ajustar contas, e breve.
E  o ajuste serà arrumar-lhe nessa safa* 

ds cara com uni cabello-ióuro dos mais 
resocados que \ , tiver guardado na sua 
dispensa.

Até logo, gallego!
— Ai! que o homem é do Alavama!

--Sr, immedinlo, ponpie na«> apporram 
lio domingo?

— A chuva, capitão,,..
— O r;i! O «p»« mo pitrece é que Vm, e«t’i 

(icando rehchlo .
— Rebelde!
Nunca pensei «pie V . Ex. tal me dixspsso!
Si não appareci estes dias é porque......

quero dizer estas noites.... é porque......
— Foi à maçonnria?
— Não, senhor; queixe-se' V. Ex. d .1 com­

panhia do gaz  um horrível eelvpse...
estas noites, nftn consentiu ninguém na rua; 
além de que eu que não estou muito cor­
rente com os guardas naeionaes, não me 
qnjz expor aos sens insultos.

— Rein; mas sabe Vm. a rasão do eclypse?
— Consa simples; como foi á noite, a 

Sombra da terra que embaçou o espelho da 
lua.

— Folie serio, tenente!
—  Ou não ha carvão,..ou não ha gazjire- 

parado, ou a chliva fez lirja com o gaz, ou 
os inglezes não levain em conta os bras -
leieiros. ];í í;::7»n V

■ '<!Escolha V . Ex,
—  Uu; SÇÍ!,.. .
Si eu pudesse applicar-lhe penas, a com- 

panhia ficaria sem furujo só cojq as hnxás, 
quero dizer com as multas que eu itnpu- 
zeSse. . i u|f /■-

— Metta-lhe o rodizio, capitão !
(— Si for o governo o negligente, com 

elle é que me liei de haver.
esc

—^Capitão, de quando eip vez e de vez 
em quando, apparecem aqui por esta La- 
tronopolis hellas cousas!

— Que houve?
— Foi um dia.....
*—0  principio faz prever ofim.
— .... o dia 6 de maio do anuo da graça 

de ASG4; era no sitio de uma Caeira, fre- 
guezia como a de Passé.

Uma Sra. Ignez tinha uma filha, corn 
quem pr«>tendia cazar-se certo moço de 
nome João, o qual foi com esta encontrado 
em flagrante.

0  subdelegado era um Sr. João ou 
Leoncio cunhado da mãe da moça.

Depois «Ias formalidades do estylo, in­
quire o ju iz ;
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t Este Sr. lhe devo uh/uma coita!
— Não Sr.; si cusn comigo, é porqnc 

quer felicitar-me.
0 ladrão de minha lionra é V. S.! o Sr.

subdelegndo é quem me devei.......
— li depois de cli a nr» al>0 ladrão, traclon-o 

por V.! isto é ricoj
.— Ao ouvir-se tal, conticuere omnes.....

sim, conticuere omnes; o silencio alli era 
eloqüente; representava um brado de in­
dignação ante tanto cscandalo!

0 ju iz, tonto, largou eni meio a audieDcia 
e entrou por uma porta......*

— E  historia de carochinha? pelo prin­
cipio bem o vi eu.

— Pois pensou que era serio?..,, sahiu 
por outra; manda el-rei meu senhor que 
me conte outra.

— Ora vá bugiar! v

— &SS *•

-üCnpilão, iô pede palavra, p’ra pede si- 
pricaçáo.

— Pode fallar.
— Capitão, lei tá iguá p’ra anani tnro, 

dize consilnição; mai consituição tà ni pa- 
pé, tá palavra só. Home qui more deixa sea 
fama, consituição tà morto, fama tà lii*

—  Vamos a ver onde vae tocar.
— Iô já cahô izordo; iô vae ni narração. 
Coudo iô chega ni Latronopo, qué di?ê, 

condo Olô vae fruta iô do meu tera, e iô 
vem ni Bt’asi; ma paxero turo qui vende 
Caixinha tá bate ni vara.

Camhra nan querê, varedô fica surido, 
nungoço cabou. Ninguém mai pore toca ni 
vara; ma paxero qui merca, qui grita, qui 
berra; qui negro nau tá gente, negro nan 
cansa.

E  turo tá denreto; cambra fazê sen pus* 
sura, ninguém bate ni vara, ovo tá prefeto.

Mai chega trangero, trangero ta blanco; 
lei nan tà p’ra ère, imbora ere tá lazzaroui, 
jmhora ere tà carcamana.

E ere chega; sua jaqueta de veludo, sua 
chapeu de Braga, sua carca de castô, sua 
liota de ferradura; e 'ere traze mundo »ii 
cossll; ferramenta d’infreno, cuma dizê Pe ­
dro Luiz que jesuita leva p'ra uieile medo
caboco.

E  toca, e toca, e torna a toca.
E  varedô nan oube; qui blanco faze, nan

çiirv má, qui blanco tà II» de Deu; que tia 
di I)cu faze, Nitnsenhô tanicni faze e fj; que 
Dieu foit f:*l bicufaítl

— E os portugnezes não hnlíam também? 
Os portugnezes não são brancos?

— Mai, capitão, portugn ni ess< tempo rino 
tà gente ni Brnsi; anani tuioqué come ere 
vivo. E  ripoi negro tora, zelia loca; p’ra 
chega ftiri, não oia ni meio; blanco qué faze 
mà negro, faze mà blanco pVa negro soffre.

— 0 que queres dizer é que maroto c 
negro é tudo o mesmo.

E  depois tocar chocalho é bater com 
a vara?

Onde ha paridade ra tna a.rgumentaçã* ? 
— Iô reponde; esse bijeccão nan procede. 

Pensamento capitá qui preside pussura lá 
ui baruio qui vara faze. Iô prognnta: esse 
batimento de carcamana ni sua geringonça 
nan fazê baruio? Fazé. Logo, camhra deve 
caba cum erp.

E  si nan qué caba, nan caba; iô qué 
mostra qui lei nan lá iguá p’ra annni turo; 
iô qué pruva que jnslica di esse tera tà 
irieino justiça de Latronopo. «

Si ossincrllenop qué muda, moda» essè 
é qui iô pede; minha nnhido denreto nan 
pressa mai p’ra,imda; iô là de oubido torto, 
iô só oube d’um banda só. Iô lá visinho de 
mediato; capitão vê qui fazê.

— E ' que te retires já para a cosinha ! 
— Suvm cuiqtie; tá denreto; cada macaco

ni sua gaio; quino nasceu pra deréi nan 
chega hintem; meu semhréa é cosinha, iô 

| jà vae ni sembréa.
Cunvprsa di camarote cahô; sessão tà cer- 

i-odo, orde do dia qni é?
— Muxingueiro em manobra.
— Capitão, quiru fallou já lá longe; adieu* 

nwn cher.

— Conheço muito ao Sr. Francisco José 
de Arruda, m&s não 0 qualifico que não 
quero!

— Pois um homem, morador ha tantos 
annos na Penha, proprietário, ultimamen­
te nomeado alferes da guarda nacional, sop. 
plente de eleitor, tão seu conhecido, Sr, l)r{

— Ila de gastar dinheiro no recurso, si 
quizer votar.

— Realqaente nunca vi tanto cvnisiuoj 
i Que iaipussibilidade de moco!



0 ALAÍUM V.

Não soi como com!
T;<uto tom um <!<•’ mngror c vermelho, 

cotuo o oulrO <lo escuro o gonlo!
— E osto noui ío Siibo quando coro ou

tem vergonha.
 È  por isto que ensiiiA ao outro a fa­

tor tanta cousa foi !
 () bugie nfto «leu uma risada?!
 0 capitão deve mamlar tleilai-llie um

freio na bocca!
—  E  nt.ias can ga  lhas l\S costas!
— E  aquello lioinein nfto cliaiua a todos 

uegros e moleque»?
— Mas é a quem não tem carne para dar

ou fiar.
— Ou a quem n5o tem burros para em­

presta r.
— l>eixal-os que elles se intendem.
Vou agora ao C-ibrttO; deixe-me passar, 

S r. Faustino Manga!)»!
Safada cousa! villão ruim!
— Com eAfeito é uma respeitável trin­

dade!
E ’ uma immunda trempe; quando não 

queima, tisma!
— Q ue cO ija !
Mangaba, Anlero e Babão!
 E  o cadetel e o roajò? e o escrevedorl
 Fel-Os DeüS e o diabo os «juntou.
—d)u melhor, boi rou-os o diabo e a in- 

famia os ajuntou!

A P E D ID O .

Ao l l lm , Sr. D r. chefe de policia.

Pede se que dê o conveniente 
destino a um sujeito que fez o se­
guinte, segundo consta:

Casou-se a 14 de abril de 1862 
com uma recolhida da Santa C a ­
za, que além do dote, possuia 
300$ no banco da Bahin, os quaes 
nntes do cazatnento, íoi elle tirar, 
a pretexto de enxoval, e embar­
cou-se para Santo Amaro, donde 
trouxe utna irmã .

Desamparou, logo depois do ca- 
zamento a inítdiz mulher, a quem 
espancou brutalmente , fazendo 
tom que fosse ella para a caza de 
uma irmã c!elle.

Espancou-a segunda vez quan­
do foi ella buscar a roupa que 
em seu poder tinha deixado.

Rasgou um officio ao subde- 
legada ao inspector de quarteirão

(pio tinha dado ttquollo ã mulher 
que delia se íoi queixar.

F o i  preso pelo subdelegndo 
dous dins e acha-se agora a se­
duzir outras infelizes, espancando 
por diversas vezes a rrão e a  ir- 
man que ihe reprehendem o pro­
ceder, estando a infeliz mulher 
miseravelmente abandonada neiri 
uma caza ao Urugay, sein vintém.

O  indivíduo mora no Bom-Gosv 
to da Calçada, é oííicial de car­
pinteiro e guarda nacional d ’arti« 
1 ha l ia .

O  Salvador Borge.s de Santa 
Theodora.

S r .  capitão, é preciso ser mais 
moderado, e abrandar mais um 
pouco o genio, porque não esta­
mos na Costa nem moramos no 
sertão, e nem sua posição é lá tão 
elevada que se julgue estar no oi­
tavo c r u .

Para que maltrata os pobres 
cadetes que o não ofFcndem?

Para que insultou a um, por­
que descuidado o não cortejou?

Q ue respeito pode infundir o 
superior que insulta a seus subor­
dinados?

S r. Redactor.— H a  cousas qua 
não se pode deixar de foliar.

Pois u n caixeiro que nenhurna 
pratica tem de balcão, sein lér 
ainda 6 mezes de loja, tem um 
conto e tanto de ordenado!

Tendo um amo trabalhando » 
por elle!

Dahi pode ser algum serviço 
particular..........

Que enthusiasmo!
Encostado ao balcão, c o amo 

aviando aos freguezes!
Sao coisas!

Um admirado.

T Y P .  D E  M A K Q U E S ,  A I l i S T I  D E S  E  0
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0 ALA RAMA.
r

E X P E D IE N T E .
Cidade de Látronopolis, bordo do Ala* 

bania o d« junlio de I8 0 Í.

Oíbcio ao E\m. Sr. arcebispo, pedindo 
soa attençâo para a seguinte petição de 
queixa:

tlllm . Sr. Dr. delegado, AUterto de Santa 
(íer.trudes, por cabeça de sua mulher Fe- 
bcia Nunes, vem manifestar a V. S.. que 
tendo uma sua enteada de nome Maria 
Gertrudos, crioula menor de 21 aonos, em 
sua casa e companhia, desappareçeu ha 
mais «h* mez, e pelas indagações que fez o 
suppiicante veiu a saber que amasiunlo-se 
Com o Uev. prior do convento do Carmo 
desta cidade Fr. João de Santa Maria Souza, 
fôra por este por vezes bastanteinente mal­
tratada <le pancadas, á ponto de, para ser 
curada de sevicias provenientes «Pessas pan­
cadas, conservar-se muitos dias occultfi 
ein iintu das cellas do mesmo convento, on­
de, segundo agora consta ad suppiicante, 
*pa<!o penetrado em uma das próximas 1101- 
P̂s Joanna de tal, parda solteira, ainasia de 

•""itos amios do supradito Hev. priol’, ar- 
n>ada de navalba, coiu esta fez varios feri- 
,,,0!‘tos na indicada enteada do suppiicante, 
* qu»l fugindo dos muitos golpes que lhe 
dirigia a supradila Joauna, precipitou-sa em

%
um buraco existente noJ soalho do co *t* ' ' ' '!» ‘ ' • v. . • 1 ■ ” ' Ivento, e cihfndo por este abaixo augmrn- 
tou seus solFrimentos, quebrando um braco: 
è porque tudo isso se tendo passado nas 
trevas do silencio, livrara os deünqnpntfs 
da merecida punição, que o suppliçante jéi. 
mais po-lerà obter por ser nimiamente p< - 
bre, e por conseguinte sem meios para fazer 
•valer no satítuário da justiça o direito «Wi 
stla mulher, mãe da infeliz ofíemlid;*, »eni 
o suppiicante compadecido dos lamentos « 
lagrimas da mesma sua mulher, implorar 
» V. S. se iligne, em vista da gravidade «In 
faelo' alleg ulo, dar as providencias, que pui 
sua rectidft * intender necessários para que 
appareça a mencionada offemlida, que, 
maltratada >e ocçulla como se acha perecerá, 
si nao for depronipto soççorrida em seus 
soíTrimentos. 0 suppiicante por tanto oíh- 
receudo a presente como denuncia •

P. a V. S. se sirva dar- 
Iho o devido apreço, e com 
urgência proceder confir­
me a lei, e corno melhor 
intender em seu justiceiro 
animo.

E  R. Mce. 
Cachoeira 2S de maio de 4864 
A ’ rogo dosupplicante por ser analfabeto,

Virgínia José de Almeida.» 

(Estava o reconhecimento pub/ic. .)



— Ao Kxm. Sr. presidente d« rrlaçao, 
lirdihdn-lhc <Jue expoy* « BetrS MiballWUO» 
Ordem para que »>*<* *l«iiiorcui n» |»M|»«*is dos 
|tjute>,i»m »s maltratem sob qualquer pie- 
ietto, tendo em vista *’ 11, t.
5-1, <lo livro 1 “ das ordenações e o »rt. 
4K3 do regulamento de ciislas que authori*
Sit as proas de prisão #10 CIUCO diflS ® d 
de suspemfto ale trinta.

— A o 'Illm . Sr. I)r. chefe de policia, 
pam que informe sobre 0 facto de ter certo 
f ir . levado p a r a  Q Itio èm soa companhia,
\ioi crioulo como criado, o qual deixou de 
voltar etn soa companhia, sendo respondi­
do pelo tal Ur. à itiâe do rapax qoç por 
t lie perguntou, que por Ia linha elle h- 
Cüdo.

Iodo porém esta queixar-se a «utltorida- 
de, houve certas indagações, que deram 
eiu resultado, segundo nos Consta, ter-se 
descoberto que -ri àmável í ) r . deSpactioo j 
como escravo o tal estado; o que já não é 
■pouco e deve por tanto avivar a energia
de S .S .

— Ao Illm. S r .  subdelegado qle Sant^án- 
ra para que tome etn sutt consideração o 
adro da egreja m»tiiz e a rn# ' v o.S; 
Mova de S. Miguel, esqui;::, da lad; i.\* 
Prata, onda se reunetn consí n&euu-iHe va­
dios, escravos e livres, de todas as eores, 
para insultarem às pessoas que passam sem 
attenderem nem á edade, provocando cou- 
flictos que podem ter funestas conseqüên­
cias, como o que se passa a expor.

Passava, no dia 30 de maio, pelas sete 
o meia da noite, um dos mais serios habi­
tantes dessa íregnezia pelo adro da matriz, 
quando foi aecominctlido por uni dos ca- 
pndorios brancos que alli se achavam, que 

-o insultou, tuas sendo repellido. Mais tar­
de reuniram-se todos armados e foraiu à 
caza do ofTeudido, querendo invadil-a, o 
que «Ao fizeram, por arreppnderem-se al­
guns, depoji que um embaixador b.j ter 
com o proiq i^ H o , que sabe S. S. quem é. 

beva-^e estes fartos ao couljecimrnto dê 
S. e pede-sedbe providencias, convindo 

notar,que os hon.es dos tae3 S(1j eilos s3o 
mn.s ou turnos conhecidos do Sr Soma 
V W r. qu. «leve ultiiuameote na „ „
ua iub:lelegacia.

Portaria *o fiscal de Santa Aotonio p»r4 
que mande «riv«r um moro em S. Jové, 
providencia que j:i se reelnmoti,«uim couta 
um üobradu tia mesma rua, depois da e i 
grrjn, ambos os quites ameaçam a vida drts 
transeuntes e o ultimo lambem • do» vi- 
siuhos. •'

A*i<;n ao publico'. Tendo sido baldad n 
I o* podidos que se tem frito » companhia do 

gaz. para providenciar sobre é parede'do 
rddkúo do gaioinetr* que se acha racha­
da eus does iogares, adverte-se ao pu­
blico que deixo' de passar pelo Noviciado c 
iMangu -ira, ;• fim <le evitar novas victim-f 
do delrixo da companhia, ou antes do go­
verno.

Servindo porém este meio de incomoMi* 
tio e prejoiso, como necessariamente, sebo- 
ba, as pessoas que por alli andam sâo obri­
gadas a fazer uma representação ao governo 
para Ver-se si dá elle de s i e ^fto tereiu 
m majediçeutes de dizer que <» brasileiro 
só feclta a porta depois de roubado.

•—»—*V í í« « —

— Conhece atpndle tvpo, capitão?
— N'ã-tf quem é e|Ie?

-t'/’,.... o c-.vpitao não o vê de casuCQ
u~isi. e botões (Iniradost

—  Vejo sim, iuisá que ba de nOvo?
— Si V. Ex. soubesse n clironica d’a-

quelle biltre benzia-se; pois aquelle Deus 
me perdoe não anda dizendo que tem mui­
tos doutores em seu borrndor! tlle quJ 
só serve para abrir e feixar portinholas de 
carros de doutores, porque é muito adula­
dor! Não tera o atrevimento de tratar mal 
as pessoas que vSo á sua loja tratar algum 
negocio! Com fumuças de ter nntilo di­
nheiro, de ser proprietário quando «S 
propriedades não são d V J . , pois que a ioda 
ba pouco foi-lhe tirada a maniut - de uma 
que elle chamava suas,-pee V>.. íh íc í à ce. • 
ta viuva!

Pois nesta terra quem nfio o conhece 
morando com o S . . ....... moleque tia quali­
dade de seu......... seu estimado!

— Oh! liõínetn não falle assim que ello 
não merece.

—-Não merece capit5o?t aquiUo é orn 
cousa ruim,'impostor, adulador dos ricos, 
devasso, e atrevido como um moleque.

■qi . ■

t> a e m iv m v .



o a u h a m a .

— Bant», Imito, tngh-o a iniitln» preaciiç» 
p ia  lhe dar o cnitigo que m i w .

(C ontinua.) *

... •♦«»«*•—

— Vera cà, negro..,.
— i\ito xiidiori, eu xon wiirfNO 
— Então confessas que é* moreno?
— Xioi xinhori, xiuhori capitão.
— Zelis, para que estas no Brasil?
— Eu, capitão, para felicilari os vrasi» 

leiros.
— Mentes, estás no Brasil para desgra­

çar o» 1 rasileiros.
— V. Ex. estii enganado,xinhori capitão.

• — Eu enganado, infame ■? Si eu estou
enganai! ■, para que consenti* um gallego 
teu companheiro e teu caixeiro esmurrar 
as ventas e dar pontapés num teu caixei- 
re braúleiro com edade de l2jannos? .

— Eapitão, tal nfto hotibe, esse inenino é 
minlo malcriado e respond&o e por isso 
eu o despedi.

— Mentes, traficante de mopda falsa, ne­
gociante fraudulento, tu dbseste a algnem 
que eslavas muito contento com "> menino 
brasileiro que era muito vivo, muito res­
peitoso e que jn estava ganhando, tanto 
que no fim do amío havias pagar-lhe por 
junto.

— Xim  capitão eu dixe isto mas purém 
o menino lmiinoii.e eu não o (juiz mais 
ter em m in h a  casa.

— Nào é esta a primeira vez que tu mnl- 
tiactas os brasileiros; lembras-te d’aquelles 
dons que foram despedidos por 2 de Julho 
| or terem ido à La pinha e dormido na 
i un?

— Xinl.ori c-pitao,eu liou fallari....
— Ca!la-le, zelo! sabes porque o gallego 

teu companheiro assim praticou com o 
pe jueno brasileiro? é porque não qnrri i 
um br.-ei eiro - orno caixeiro mais velho, 
trr.do abaixo dVile um teu parceiro novat-

— Muxinguei •<),inelte o calabrote na cara 
c'e te labrego!

-Tmmediato, que novidade traz da f  a-

|M>I

—Colloeon-se no dia 1.° de junho o di<- 
lieo de«r>ertftdor ilos lesiejos do 25 de Jur 
»í!m>; foi grande a coucurreiicia do povo

aatim como o nitbu»í«*o»o, ma» fo» também 
muita » chuft».

— Vire folha.
—  Acítlxm *e a intriga política dr A.Felíx, 
— Vire follt».
— Capitão ciente.
Os homens de S. Fellx da* dtn** parcia­

lidade* dapolUica sem política tomaram 
jttito.

—Conte-me isso. E iilio  elles eram doados’! 
— Olá si er«m! Até de pedras; dcsc»m- 

punhinn-«e nas gaseta»,como meninos r)'e». 
ch< I • malc iado-;e agora— fuvete Itnqnia—  

c.Mi«a ilas duvidas.
.Fizeram bem:— com ga/éta nào se hrin- 

c;,_ _ Jirc  tu, d irti ru, ao depois vão « rúte 
(le facto; o cuido entornado <• barulho no 
beceo, queixas, correspondência», tropas....

— Apoiado, apoiadissiitio!...,
E ’ lioin que não incommodem mais no 

Sr. chefe de policia, e que se deixem de 
crcuucices; harmonisado* entre si curem 
antes dos ‘melhoraincuto» daqueila locali­
dade, digna de melhor sorte.

— Que mais?. ..
— E ’ que V.Ex.espichou-se redondamente.
0 Tlioipaz (1’AquÍno nenhuma obra fc* 

ainda na Moritihn; arrematou nma *, cpfto 
da ladeira por f>:oo«>«£), e tanto, mas nào“é 
capaz de fazer o concerto sinào con» 
2o;oo »$J).

Éis o que ha.
— Pois bem; ainda veiu ú tempo a recti- 

ficoção.
Qne mais liouve?
— 0 facto do frade da Cachoeira passou- 

se mais ou menoç assim.
A creoula desappareceu nâo lia nm mez 

mas ha qualro,e estava c ttcastellada na cella 
do cujo. ;

A mãe no dia 29 do passado foi ao con­
vento, viu a filha; a amasia do frade ú 
27, foi condefleito de navalha necommet- 
ter a criouliniia, mns esta n5o ficou feri, 
dn, seguildo me dizem, pois o delegado 
mandou-a exnminar por dous peritos.

— Emfim, o arcebispo q „P se |laj a COfn 
sua gente. Ha muito <;ue muito SP f„U.-, 
do tal convmto, que dizem rsiá reduzido 
a nru hipnnar perfeito,

Corra por conta do quem toma conta 
nos taes amaveis de sotaina.

%  R  T F  c o m  Al K  11C 1a T ~

HE V IST A SEM ANAL.
PRAÇA DE LATRONOPOMS 5 DE JUNIlO DE 

!8 6 i ,  AS 3 HORAS DA TARDE. 
Digmdudc. Por riicornuienda do cor­

retor I ictor chegou uma partida para o 
Justus do Interesse Publico; nms infeliz- 
n ente perdida pclag«variasquescflreud agoa salgada. &
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M onturos.-?*™*"'*
aos disvellos d «  m u n i c i p a l i d a d e , o povo 
cm qualquer logar deposito* onde satisfaz
suas uecessidudcs , ,

A  camarn acaba de estabelecer dons de- 
positos: um na rua de 5. Miguel e outro 
nos Sele Caiidiciros que estão btíin suppn-

d°Matsndiix.— Um funccinnsirio publico dé- 
mittido deu-se ao emumerCio desle genero 
cm larga escala; mas é de erer «pie nada 
tenha feito á vist.» dos repetidos aimuncios 
que faz n’uilTa folha, no tnláesse de im­
pingir a droga.

EXPO RTAÇÃO .
N A V I O S  D E S P A C H A D O S .

Concupiscentopolis, brigue Fertúnil; fía- 
rata & Goes 200 frascos banhas, 300 
ditos oleos e essencias, 4 duzias pentes de 
alisar,tudo para uma cabelleira, 2 espelhos 
para rever a mèsnia, I boião banha de tu- 
tano de grilo.

Scelerutopolis Jacinthfí; Soares&
Albergaria, 2 escravos surrados alta noite, 
sevicias e maus tratamentos para escravos.

IMPORTAÇÃO.
C manTVk s i o s .

Palbabote Justiça de Paz, capitão Ânto- 
n\o Lobo, viudo de Santos, 2 caixotes in­
jurias e desaforos,. 30 eestas udttluções e 
mexericos 1 tonelada bebedeiras, 10 cestas 
desfrucles á Uma venda na Solniade, 1 jam- 
bo viudo de Lisboa.

Brigue pançudo Patriota, capitão Faria , 
vindo da ilha da Hypocrisia, 1 pacote ar­
tigos de encommenda, 0 fardos jesuitisnfo, 
D) molhos descomposturas, npodos e does- 
tus a um depulaoo do povo.

D E S C A R O A  P O R  B A L O E A Ç A O .
( Trapiclic do Maciel.)

Brigue perdulário Cadete, cantharida em 
essencia, pós de caroços de abacate e diver­
sas geleas confortaticas.

( Trupiche das janellas do Carmo.)
Barcassa DelphinU dia Papo, objeetos de 

feitiçaria, figuras de pau, tontas, obis, or­
namentos e objeetos proprios par;  ̂ taes

X-

tne .IoSc com o pretexto de sereili rou. 
bildas,. riiiin leltra d« 100iff) rs. violentos 
incute nrraocnda no pne deste, Cyríaeo 
«tle tnl, ,'i titulo de indemniisação, 10 s«c- 
cos de insolências e arbitrai íedades e en­
trada na casa alheia violentamente, «|t.j 
noite, á titulo de varejai-a, 2 vaca*~dr> 
mesmo Cvriaco tomadas para pagar pre-’ 
joizos; possags. um eapjtáo do 8." bata*' 
llião e um supplente de subdelegado.

Vida do Pombal— palbabote commercia! 
Pereira, cap. Josó Joaquiin; passags. os 
pardos livres Joaquim e Leandro á en­
tregar n’uma loja na praça do Comnier- 
cio para serem falsamente vendidos como 
escravos.

Presidio de Pedro Santo (era comnmsão]—. 
Vapor de guerra Costa, conduzindo di­
versos cadetes vilmente insultados, e al­
gumas praças do oitavo regimento de La- 
tronopolis acrmiiente tratadas c barbara­
mente espancadas.
1*4*3 . t IQjft 5 ijj •'

A PKIIIIK)»
' r 1 ■ ■------

Pede-se ,ap g-vllego comprido, caixeiro 
de seu tio, que não se faça engraçado coin 
familiíls.que lhe fícain eiu frente, pois 
lhe pode chegar ao costado cnuzaque ba 
muito merece; veja que npni todos esl:7o 
para atu !-o como o seu tio J .  qite tendo 

i f a m i l i a ,  e  n ã o  pequena, atura no seio 
delia sesueltiaute atrevido, e grande orgia.

O Sele mesinhost

p e d r a d a ? .
... ,, . .. V-1 ■
Na tarde do i 0 de junho, pelas 3 hor^S 

no» crioulinbò de no. e fiiiilh e riu e  deu uma 
pedrada, na ru.i do G r oi papeiro, em Frail* 
cisco Pereira tb  - . . . i  Anoa, e consta que 
nenhuma providencí: jq tomou, sabe ai«t
gueui a rasão.

“UV

U S O S .

MOVIMENTO D0 POUTÜ. 
e n t r a d a s  d o  D t A .

Porto da Mocunga com escala por Passe, 
brigue Castro, cap. Pedro, carga bana­
nas tomudus a um pobre homem de uo-

Frade, pois V. assim descaradamente 
aos detens com aquellu Creoola de lutu 
dentro da portáriíi tio convento no dia 2

, delúaid, s\Mii respeito ao ineotis a sagiadd
? Imagem ítpie alli ba! * 
í Nâo çonúmie, do contrario não se quei­

xe si ibe publicarmos o nome.

Lapitão, si for pòssivel,
Escreva dizendo ao Cunha,
Quassim comprometie aqiielle 
Uue por elle Uoio ucunha."

1 0  Sancho-Pança,

T V P .  D E  M A H Q U E 8 , A R I S T t t ^ i S  E  C .
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Publica-se na ’IA'pot*'!’*'»çia «1c Marques, Aristidés e i». • ca M<?ericordia m. 17
Í^OOO rs. por serie de 10 ivnmeros, pago? adiantados. F< Vulsa 1 20 rs.

sepha Mana Lejío, na c I ine informam 
que lia mn quíw to com sepultura no 
centro, sein duvida ignors ; sna dona, 
que lia muito nlli não v,: entre­
gado a nrn administrador,

0 feliz resultado de tal ..Jeligei oía : O se 
fnra spe-ràr, à vista dá reconhecida capaci­
dade e energia de S .  S .

— .-lo Sr. snhdelegado de SanlMnna para 
que providencie contra um botequim nn 
beco do Araçá, ao Castáiifieda, no qual 
reunem-sé itinumeros cnpadocios que aca* 
bam sempre a s-essão por desordens e pan­
cadas.

E X P E D I E N T E .

Cidade de Látronopoli*. bordo «lo A id ' 
im wo (> de jtrnbo de 180T.

Officio â camara municipal, pedindo-lhe 
qno, jà que nenhuma providencia deu o 
fiscal geral, se digne lançar suas vistas 
pnra urna tenda de ferreiro à S . TYoncis* 
Co de paul ■, que nSo lendo chaminé, m ui­
to incommoda aos viandanles e aos visi- 
nbos com a fumaça que se desprende «lo 
carvão de pedra, a qual agora com o Yen. 
to sul v ; deixa a ninguém por alli parar.

Sper. '<- pro Ulençias.

— A -r.ia.g pedliuhv-Hie que faça ef-
fe.ct:va r p v . quanto aos uratftós que 
existem na ladeira da Gamboa, os quaes se 
acham tào adiantados que podo «jnidquer 
pessoa cutre elleS esconder-se paru levar a 
fiua malévolos intentos.

— Ao Illm . Sr. Dr. chefe de policia para 
que dè as providencias a fim de deixarem 
de appareeer, todas as noites, dons vultos 
na ladeiia da Gítmboa, d esc ou fi ao d O-se ser 

tiui delles um portuguez e outro r u i  afri­
cano, ignora-se com que fins.

- j4 o mesmo para que se digne dar as 
providencias sobre uma cazn ao Porto do 

&  Komfint, pertencente d Exiw. Sra. D. Jo-

R E Q U E ItrM E  NTO Dr. SP A C HA DO.
Â neta do bnrateir pHindo lirenea para 

se c-Èfiai; lecer entre as damas do Taboão.—  
Junte ítdào de que tem a competente 
ednde para einiáUelpar-se;

— -»■*?*.> ««m—
— Capitão, chegaram as ch a rid a ik s  e ó 

inundo vae bem.
Melhor ia elle, quando só nina havia, 

e sem fazer viagem,
— Fallo figurado; chegaram os laes (tnjos 

do mxmtlo e o hospital vae mudar de face.
— Ja o era da charidadej que ficará 

sendo?
-—Das irmãs de chnridade que sendo 

anjos víerani-uo reduzir à mn inferne, 
uão digo bem> a um ptirg.lorio, «ma



pecio do limbo, on cotisa quo o valha,
*ai logar de cpiom sporn.

— Expliquo-so.
— As mulheres são iufertneirns, mas são 
■ucezas. Os homens s ã o  infermeiros, e são 
isileiros; mas nós esJ.at.Hos no brasil.
Tirar o pão da boca dos brasileiros para 
l-o a quem não tem fome é duro, mas 

'o ba rcmedio si tiao accoiuuiodar os anjos. 
Diabo na grade.
\qui muito baixiubo, capitão, de roa- 
ira que ninguém nos ouça, o qne consta
0 seguinte:
Que fizerarn um conselho;
Que deram conselho a todos que que- 
iira dinheiro;
Que por ultimo lhe disseram:
« A França caminha na vanguarda dos 

ovos, hasteai o pendão do progresso.
« Viva por tanto o francezisnio.
« Vós sois brasileiros, tendes filhos, 

■odes mulher, mais sois Carrauças, não 
Tlenceis à Gallia, ide vos!
« Não falleis porém.
« Vagando uim emprego, o logar é vosso, 
iar-se-hão outros' para os que não enlra- 

j un na primeira partilha.. E  sendo impos- 
el satisfazer a todos, empenharemos 

.'••ossos esforços, sereis empregados.
« E emão (pie felicidade!
* D infermeii os podereis chegar a infer- 

sneiros, sim a infer.ueiros, talvez a medi- | 
os <lo paço!

« As portas do futuro vos estão abertas!#
-— E acham pouco?
Jà que não tinham charidade, que se 
■aujem com a sprrançaf 
— Gapitão, eu achava hom que queimas- 

r.em o retrato do João de Mattos e depõ­
em alli o do Figueredo Leile.
Pateta!

A epoclia é do progresso, o progresso, 
Vf-u da França, o que não é da França
z\; * presta.

t ame tà o qninan. 
que se devia fazer era, depois de qnei» 

j . -se o João de Mattos, coüocar-se o re- 
> do padre Etienue ou o do padre La-

luaTit.
- -Justamente capitão.
•ou. as uiãos a hollos.

ÍJ v,va ã palria, que quem se mata mor- to ca.

— Capitão, a ca muro morro irremiísivel-
mento. 

— Porque?
— PorquP«f> medico jà não existo.
— Como ossitn?
—  Vendem-se no curral bois podres.
Um foi comprade, dizem, por 1 0 $  rs.

0 no domingo, «o abrir-se o açougne em 
Santa Barbara, u.# 38 A , em vez de carne 
encontrou-se carniça !

E  como o fiscal não é da raça urubií, 
mandou dar que comer aos peixes.

— E por isto conclne Vm. que o l)r. já 
não existe!

0 moço anda atrapalhado com a qua­
lificarão.

— Mas a camara?
Ouça isto:
Os bois mortos são inlerrados....
— Na barriga dos hornens vivos.
— . ... no Hetiro; mas quando ha íune.i 

ral, a gente do Cabulla, Saboeiro e im- 
rnediações passa vida folgada e m ilagro­
sa’, come carne fçesca tres dias e mais.

— Isto é certo?
— E\o que dizem; o administrador nSo

recebe a guia, não pode pois o defunto
ser interrado Ha éhlHÓ um irmão da eha-
vithtde que reúne os devotos nas margens
do Camnrogipe e livra o infeliz hoisinho
tias negras garras dos negros corvos.

— E ’ dar parle a ca tu ara e duixar-me os 
ouvidos.

— Capitão, eu não sei qual será o íi'in 
queteiá essa drogai 

— Que droga, senhor?
— Pois, capitão, a imprensa brada, bra­

da, brada e as aulhoridades largam a rir, 
chicanando com as gazelas, enchendo a 
boca de pasebins, e cuidando do venha- 
à-nós! i

Isto tem tPrmo?!
Isto não é provocar o povo?!
— Mas a que se refere, moço? ,
— A tudo, a tudo, capitão!
A parede do gazoinetro victirnou o qua­

torze pessoas, e entretanto uma outra esta 
rachada em dousjogarés, e a companlua 
não dá cavaco, e a camara nSo se inove;

1 «ias a imprensa está alerta, e brada, e os 
i priores surdos aão os que não querem
| ouvir!

Um uiuro da mesma companhia està a

<*
k«s-a , lf . —
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cahir; n imprensa avisou, mas não valo n 
pena!

Inmimerns casas estão n desabar com o 
rigoroso inverno que as afaga pelas innu- 
tneras rachas que tem; a imprensa avisa, 
mas o brado se não oiivp,6 gazelihhas se 
não dà importância, ninguém acredita em 
juischills!

Ultimamente está um muro a caliir era 
S. José; só algum descuidado ou ignoran- 
tp por alli passa; mas quem lhe mora em 
frente eslà exposto ao perigo; a imprensa 
jít fez o seu dever, e nada.

Em quanto não ficar na ratoeira preso 
algum infeliz, o muro não vira abaixo.

— Qne duvida! si cahir!....
—  E a policia, capitão!
Os guardas não sei o que são; fazem 

timbre em dar pancadas, em commetter 
arbitrariedades, em praticar absurdos.

E  sempre a dizerprn que a ordem que 
tem é não leVarein desaforo para o quar­
tel!

E fiados nisso, espancara a lodo mundo, 
a imprensa brada, a authoridade esta' sur­
da, o comrnandante nem ao menos se jus­
tifica da calumnia dos guardas!

Isto tem termo?!
Qüal serà o fim a que nos levarão tan­

tos abusos, tanto deleixo, tanto indifferen- 
tismo pelo povo?!

Hoje uma mulher grita que um ho­
mem llie furtou um objecto qualquer, vem 
a patrulha, prende o individuo, sem nada 
ter visto ou encontrado e contra a opinião 
de todos que se acham presentes, que fo­
ram também jà maltratados e a mulher 
ufana fica a gritar;

<( — Não te dizia eu que havias de ir pre­
so hoje ? »

A manha 11 é um inspector que vae â 
tombos, pontapés e pranchadas.

Depois é um bebado que vem, desde o 
caes de S. João, preso pelo comrnandante 
do destacamento dalli, até chegar à Correc- 
ção, a le va r  sopapos e pedir misericórdia, 
a le v a r  pranchadas e invocar o imperador! 

— P es te  não tinha eu conhecimento...., 
— Foi no sobbado, 4 do corrente; o po­

vo hotrorisava-se, mas....
—O povo tão facilmente horrorisã-se 

como tamiliarisa-se.

— E* por isso que ns authof id ule» não 
comprem com seu» devereu; é por ia*o que 
vivem a chicanar com elle.

Depois.....
— Ainda?!
— E  sempre..., depois é um guarda que 

sabe armado, que atterra a todos, que <* 
preso n’um destacamento dos seus, que 
foge, que accommette a quem encontra, 
que vae neste divertimento da cidade baixa 
a S. Pedro, qne espalha os transeuntes, 
que nem ao SS. Vialico respeita.

E  viva a patria!
E  além da policia ser na maior parte 

composta de gente dessa laia, espadachins 
e malandros, que quando de farda jul­
gam-se elevados a' cupula socia], para viu- 
garem crimes e erros, qoP, por si, julgam 
ter os outros; itlém disso, digo, as autho- 
ridades dormem e dormem tão pro­
fundo somno qne não è capaz de des- 
pertal-as o mais estridente e energico bra­
do da imprensa, nem ainda o ribombo do 
trovão!

— Engano, amigo! hão de despertar ao 
simples eslrugir da colera do leão.

Não ouvem o alerta, ouvirão o rebate.
— Capitão, V. Ex. tem inimigos, po­

dem aproveitar a occasião e dizer que V. 
Ex. é conspirador.

—-Cà, cà, cà!
Agora riu-me eu.
— E eu, novo Jeremias, choro sobre as 

misérias e ruinas desta nova Jerusalém!

— Capitão, V. Ex. esteve ás voltas com 
o padre Aiuaro e não sabe que o homem é 
leiliceiro?

— Porque diz isto?
Si o homem sabe do que ha de suc* 

ceder! ç
Si advinha!
— Inspiração do Spirito Santo! Padre de 

boa vida, deu-lhe Deus a presciencia.
— E ’ propheta, sem duvida! Pois dizem 

os meníuos da Candinha que não p«SSa de 
um dos apostolos do Granada; que é nada 
menos do que aspirante a ogam.

— Não tera duvida que Vm , Sr. imme- 
°> esl« com raiva do homem.

C,.“ f  6 e « lt o d „ ; „ s |,vpo.



Pois ha dt! csl.it* o tal prulcceo a to.isvnr 
o publica ooui n sua niuiti» innm lhlfltlf, o 
o martvrisnr ww bonient, que, si tem de- 
ftilo í, tem Inntbotn f<*it<*s, pelos quiittS se 
lhe deve relevar nquellesj

E  depois a tal vestal «1» imprensa a 
querer impingir a peta de que mpondeu 
antes da pergunta, quando no principio da 
resposta diz clle que veiu untra vez á 
carga porque Ibe deram mais carga!....

Aquillo é um padre excoimnnngado, 
capitão! nào respeita uom ao arcebispo! 
nem a m itra do papa, capitfio! E  um 
rebelde!

— Sr. Lima Barbosa, temos conversado; 
vire folha.

— Guarda-mariulia!
— Prompto.
— Já  que o fiscal não deu cavaco com 

a intimação que recebeu para providenciar 
sobre a tenda de ferreiro á S. Francisco de 
Paula, l(>ve este oiTicio á camara, e inten­
da-se depois com o fiscal para perguntar- 
lhe a razão de seu procedimento, apezar 
de v ir o exemplo de cima.

Conforme a resposta, irngn-o Vm. á mi., 
nba presença, pàra dar-lhe o destino que 
merece.

—r-Sim Sr., meu capitão!

— Que nioça é aquelle, ruivo 
ou louro, que vae de cavailo pelo 
passeio? E ’ doutor.

—-Não vejo betn.
— Cotno ginetêa! como dansa o 

bixo!
— Será alguma figura de ar- 

lequim ?
Será algum piati?
— Nesta Calçada vê-se eousas!

L A  V A E  V E R S O .
 Como é que tem tão vermelha

A poula de seu nariz? 
lteceia passar por hebado 
E  amarcllinhe se diz?
—-Nãi, xinliori; com a gordura 
Btts «arues que aqui eu beudo

Engnrdei; nlla nrnarelU, 
Amurello bqm-i sendo,

()  nm lz ííenr burnirlhn 
E ' nvrn de S. .Martin bo.
— G/illego, bebes cixaça 
l i  vtnts cri minar ao vinho?,

— -Como quiger, meu amigo;
O xinborí como se chama?
— Gallego, « cabelln louro?.
— Ai que 0 horne do -dlavaina.

A P E D ID O .

Gratifica-se corn uma dentadu­
ra a quem der noticia certa da 
egreja em que se cazou urna ac- 
t-riz de Santa Izabel', pois se faz 
preciza uma certidão pa<a des­
mascaro de uma farça intitulada—  
mané cap io —

A  ama das crianras

Pede-se a certo camello,— cuja 
fun il ia se resume n’uma negra, 
n’u n carneiro e n’um cá ),— que 
se deixe de beijocas e abraços 
ifurn açougue, sob pena de mau-, 
dar-se-lhe fazer uma visita pelo 
muxingueiro do Alabama, com 
licença do cí» p ita i.

O Camillo.

Pede-se a certo sargento que 
n’uma destas noites assentou-se 
n uma empada de beira—muro o 
favor de não incommodar asf fam í­
lias da rua dos Marchantes com 
desfruetes, impedindo-as de che­
gar ás janellas, e até de abril as !

O  Pezinfio.

Pede-se a certo yoyo bonito 
que se mette nbirna padaria de 
Braga, para biscoitar certas visi- 
nhas graciosas de barro, o favor 
de nao tornar, pois do contrario 
seu nomo será corn todo garbo 
aqui estendido.

O Magalhães.    ~
T Y P .D E  M A H q ü E S , A R tS T lD K S ,E  t!



O ALABAMA
P E R I O D I C O  C R I T I C O  E  C H I S T O S O .

S E IU E  7.- BAHIA 9 DE JUNHO DE 1864. N.° ~\

Pub1ica*se na typographia de Marques, 
J^OOO rs. por serie de JO nuraeros, pagos

Aristidés e C., à rua da Mizerieordia a. 17 
adiantados. Folha avulsa 1 20 rs.
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E X P E D IE N T E .

Cidade de Latronopolis, bordo do A la*
fitatilu S de junho de 1864.

Officio ao Exm. presidente da provín­
cia , pedindo-lhe providencias, sobre o fac­
to, que nus informam, de não haver pa*- 
gamento no arsenal de Ularinha, sinfto oi­
to dias depois do tempo que, ao menos, 
parece o justo para occasifto do pagamen­
to, o dia primeiro do mez.

— A o  Exm. Sr. conselheiro director dos 
estudos, partecipando-lhe que nos Perdões 
ha uma casa d’educaçftO para aml>os os se­
xos, como melliur diz um disiico que na 
poita da mesma existe.

— Ao lllra. Sr. Dr. delegado, louvando a S. 
S. pelo zelo epromptidfto com que se hou­
ve providenciando sobre o facto que apon­
tamos, de existir uma sepultura em casa da 
Exm. Sra. I). Josepba Maria Leite ao Por­
to do Bomlim, e dizendo-lhe que uma 
vez que ha alguma probabilidade de se 
baver aili comuiettido um crime, nüo 
só pelos indicios encontrados, como pela 
pertinácia que havia em nfto se abrir o quarto* 
onde encoutrou-se a sepultura e Vestioios 
de sangue, cumpre que S. S. empregue

sua reconhecida intelligencia e energia, afim. 
de que nfto fique involto nas sombras o que 
quer seja que a 11 i houve.

Portaria aos apontadores ««lo arsenal de 
marinha para que nào continuem a fazer 
chamada pelos primeiros nomes, sem es* 
perar pelos cinco minutos, afim de não fi­
carem a olhar o signal innuineros operá­
rios que se demoram um e dons mimUos, e 
que acham trancado o medonho portfto. 
Cumpram.

Portaria ao.guarda marinha pedestre Gui­
lherme, ordena tido-lhe que vft ao Carmo, 
sobrado em que moram certas nimphaf e 
intime-lhes (jue nfto continuem a ofíender 
a visinhança, ainda na occasifto de passar o 
SS. Sacramento sob pena de serptn mm® 
dadas para a rua que compete á certa ge/l' 
te. 0 que cumpra.

— Capitào, borrei a historia; o tal cnh 
que me deu os apontamentos,engoliu mui­
ta consa boa.

Encontro agora nm outro contemporâ­
neo do bemaventurado Calombreiro, que 
me forneceu matéria vasta.

— Como ainda nào chegou o tempo da 
festa, tire a viola do saco e faça os rena- 
n «  precisos, isto é toque alguma cousiolj*

- / «  principioen,t lá . . .
c "aud# co" tr“|>i“ o «»■.<.
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idal-nscismou com n mulher o qutz «nf,n 

para CHS» do >ogro lio dia seguinte.
A rnsfto do mu tal proceder, quo i» pri­

meira vista i.1 ;i Iogar a uiiimiicros comiui n- 
tarios, foi a seguinte:

Cresci te et iimttiplicoMiiHi s;'l°  pítlavras 
do Creador. 0 lioinetn casado nào podia 
cumprir a Ici divina, quando se queria 
elle tornar um pattriürcha; quiz desfazer 
por tanto o casamento.

0  Spirito Santo inspirou-o: apezar de 
casados, Abràham* Jacob e ontros tiveram 
amazias; o adultério se nào dá; pois cotu 
um nial evita elle um mal maior— a falta 
da procreaçào que dará l"gar ao não cum­
primento da promessa do Senhor que diz 
que os homens multipliear-se-hüo como os 
grãos de areia.

E  Deus disse: — Passarão o sol e a lua, 
ruas uâo passarão es minhas palavras.

— 0 Sr. hoje está todo biblico.
— Si a historia é d’um santo!..,.
Como ia dizendo, o santo Lratou de sa­

tisfazer o preoito, e ás largas.
E  principiou como S. Malheus, pelos de 

casa; fez sociedade com seu charo irmão, 
que depois Falleceu, deixando-o por tes« 
tamenteiro, e por herdeiros a seus paes.

Calombreiro tiolia então sete contos de 
reis, e seu irmão deixava ciuccenla e tan­
tos.

Segundo o Evangelho, já o irmão era 
presa das chammas do inferno, tinha falle- 
cido rico; não era pois possivel que um 
bom filho consentisse que tivessem seus 
paes as mesmas peuas.

A ’ conselho d’um irmão que era do 
mesmo parecer, o Jnquim, Calombreiro 
deixa a aroore das patacas e vae ao pátrio 
berço.

Beija a3 mãos aos paes; mostra-lhes o 
testamento e um balanceie de dividas de 
que era credor seu fallccido irmão; reduz 
a herança dos velhos a nada e cooclúe 
dizendo que a comprava, com a condição 

durante a vida, pelo menosde dar-lhes 
, broa de milho

E  tem rasa o os paes estão com os pés 
na cova, é chegada a hora do arrependi­
mento, é necessária a penitencia.

Mais v.de tarde do que nunca.
Os velhinhos auuuem, principalmente

estando cortou do quo algum cabrito mugia 
quo ficar servirá para os netinho», filho# 
dn concubina do Pelourinho, que— cuzau- 
sc com dous nmnroloticos manos, assim 
como se cazara Jacob com duas irinans.

E  Calombreiro dá n Deus gracas; estão 
salvos seus paes das garras do diabo.

E  Jnquim fica vencido; alcançou seu 
charo mano o que não ponde elle conse­
guir quando trouxe para os naturalistas da 
aroore das patacas enorme porção de bor­
boletas o canarios.

E  Calombreiro, sem duvida por amor ás 
borboletas dos queijos, ou talvez por emula­
ção, trouxe tamhem borboletas; e por se­
rem estas de di.vrrsas cores, trouxe por 
imitação canario; de todas as cores e pro­
cedências: d’AHemanha, Fiança e crusados, 
isto é pardos, rêlnigios, cabras, ele, etc.; 
mas em vez de despachal-ns legalmente, 
intendeu que o dinheiro que devia pi- 
gar para as sanguesugas dos cofres pú­
blicos seria mui bem applicado em obras 
de charidadé, ou ao menos em educar a 
mocidade.

E  como a epoeba era do eu, principiou
o homem a justiça por casa: metleu por
contrabando a gaiolla Aas bi.rinhos em ca­
sa, e lratou de educar os filhos.

0 homem, chegado a Deus, morava en«
tão junto á uma cruz e entregou-se de
corpo e alma á S. Paschoal, sauto de sua 
devoção.

Menino è o diabo, e Calombreiro nào o 
ignora.

Becommenda á sua santa Eva que não 
consintn os meninos irem à loja da casa, 
para não bolirem com o cofre, isto é com 
a gaiola, que mandou chapear de grosso 
ferro.

E  diz-lhe mais; Nao consmta que se 
entorne agun no soalho que não é calafe- 
tado para nào ca ltir  no cofre, d iabo !... na 
gaiola, pois pode transformar a cor dos 
canarinbos, que estão tão bellos, e que nào 
quero que entrem na muda, antes que os 
transporte para vendel-os sortidos com os 
tio Brasil, engano! com os da terra■*

— Mas O Sr. não presta sentido ao que 
jstà dizendo; troca-me tanto as palavras!

— São tantas as cousas!
E  depois troco sempre gaiola por cofre
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porque o (|ue pode ser vendido dinlieiro é; 
tanto assim, qne, apeznr da rccommenda- 
çfto tendo um dos meninos entornado agnn, 
a mãe disse-lhe que não prejudicasse o di­
nheiro de seu pae, ou o que quer qne era 
que alli havia.

Mas continuando, graças ao Infinito Ser, 
borboletas e canarios foram vendidos. A 
gaiola foi atirada ao quintal, exposta ao se- 
reuo, ao sol e a chuva.

{Continua.)
 -tXrtX--

— Capitão o Interesse diz que nesta La- 
tronopolis lia mvsterios tenebrosos, e eu 
digo qne ha insondaveis, impenetráveis,

— Então o que ha, novas scenas de 25 L 
de janeiro?

— Não capitão, cousa differenle.
Escute:
Vinha eu uma noite do fmez passado 

por S . Pedro, a rua eslava em trevas. Do 
Jado opposto vinha um vulto, o quoi che­
gando defronte de um certo sobrado parou, 
e assovion duas vezes. Depois de pouca de­
mora, abriu-se uma janella da casa. Q vul­
to approximou-se e trepou.

— Trepou por onde, homem?
— Por uma escada de corda, que de ci­

sca tinham deitado.
0  que iria fazer aqneHe homem, a tars 

horas, numa casa, onde entrava por sirai- 
Ibante maneira?

— Talvez alguma entrevista amorosa.
— Também podia ser um roubo, um as­

sassinato.
E  a patrulha, capitão, parada entre o 

beco de Maria Paz e rua Nova de S ilen- 
tO, era impassível áquella scena que se pas­
sava bem perto dal li.

— Talvez não eucbergasse, pela escuridão 
da noite.

. Pode ser, mas nào creio, capitão.
  E  conlnceu o vulto?
 .Pareceu-me....,., mas n5o tenho cer­

teza.
— E  s píitruiha?
— A essa conheci, por que um duS guar­

das vi-o patrulhando tio dia 2g de maio 
ua fregnezia da +

_ V o u  olliciar aocompiandante de poli­
cia. E  quanto ao sujeito, mandarei o Co- 1

Vancl Ioda» as noites para í-rtin de S . IV  
dro a íim de coiibecel-oT

—  Tolouho, chega n falia.
Nào ouves, AntoninhoV.
— Piompto, capilào.
—  E ’s mesmo unia cara de feiticeiro de 

cor; tão galhardo, tão gfiilil,tão mignon; « 
tão pérfido tão devasso, tão safado!

Ouve lá, russo pombo! Quem é forma­
do no mercado é quem entre as prostitutas 
foi criado, queiu entre os moleques foi edu­
cado, quem achou unia inesperada fortuna 
e vive agora de continuo a arrotar gran­
dezas, sempre de cavallo, a levantar areia, 
Sem agradecer ao protector, pois que im- 
mensas cazaS sustenta pela rua.

Si alguém c quebrado, nem todos podem 
ser o inteiro que vive a provocar o pudor 
das famílias, sempre com as mãos a puxar 
o guindaste que lhe sustem a quebrada ba­
lança.

Nem todos podem ser o núllionario tra­
ficante de farinha podre e bolajta mata 
fome.

Nem todos podem ser herdeiros de moe.

E  sí alguem borra nas calças é sem du­
vida o miserável que se vae metter entre as 
paredes do forno, com receio de ser man­
dado á cadeia pagar a tratada qne tez.

S i alguem negocia em rez manca é seiu 
duvida superior ao LADRÃO que empre­
gado t/uma companhia rodava-lhe o co­
bre todos os dias, encaixo uiva e remeltiü- 
o para a cidade, para o engenho do Cobre 
ou Mont-Serrat.

Si alguem é experto, é  sem duvida o ma- 
gano que se mrtte em todas as i"Utanda- 
des para ser o lhesoureiro e usvfrujr o 
lucro dos leilões.

Experto c o tneiiniono quede tudo e em 
tudo tira lucro, seja por que meios for.

E  é villão o infame que querendo vin­
ga r-se d’um moleque, o obriga a morrer 
na forca'!

E  c infame o pelintro audacioso que in- 
sulta e maltrata a mulher qne lhe trouxe 
dinheiro para tl-o esboujar com concubinas!

E  é peliiUra quem «as torres das egceji* 
tinha,amisade eom os sachristàesl 
È  é um miserável sem qualificação alga-
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ma o biltro qno se rruuo com n mais ra­
fada. . . . nojenta cousa a «pie tom otlio o
consagra desprezo ate a rua dn lloiario,
que si tivesse boca gritava!

li c mi» miserável hiltre um ente que 
nenhuma consideração pode merecer, o 
irmfto que renega o irmão, que o injuria 
em publico, que o alassullla vilmeiite, (jue 
o enxovalln com diclerios e iufamias, que 
Ibe vae até depositar trampa no porta!

Ouviste, Totonho?\
Agora espera pelo resto*
Muxingneiro!
— Protnpto, capitão.
— Cein vergalhndas na cara deste snfado 

com o mesmo chicote com que dá elle no 
companheiro certo, o amavel cavalliubo de 
gosto!

— Capitão, por quem é!. .
— Esporas precisas tu, ' mas quem vae 

muntar-se n’uma besta tão ordinária?!1
Muxingneiro mãos á obra!
— Ai meu Deus,!
— Pfde antes a teu protector Zé Candom­

blé para invocar o seu santo vudum.

— —■

L A  V A E  V E R S O .

EN IG M A .
As iniciaes do nome 
São um J ,  um C, um M.
O J  diz quVlle é cazuza 
Segundo a gente que lê.

0 C dizer} ser um olho 
Por onde inda nüo se viu•
0 M dizem ser ramella 
Que do tal olho cahiu.

Advinhem agora 
(E ’ tão bonitinho!)
0 enigma que fez 
Ura amarellinho.

Quem o advinhar 
Tera' um tostão,
Um cabello louro,
Mais um garrafão.

De carne secca o cabello,
De caxaça o garrafão,
Por graça A’Amarellinho 
Que tem vermelho o carào.

í J   -77 i;„. n.g.'.,';—

A P E D I D O *
Desejava saber quanto tem rendido o co ­

fre cnllocado na cupelja de Nossa Senhora 
das Candeias na Pilangst, desde 1822, e 
que destino teu  tido o dinheiro.

Um curioso.
 •»:*» fCfc.—

Pede se a certo Napoleão de 
Cobre, insolente, que tanto mal- 
trata ás pessoas que tem necessi­
dade de lidar com tal pezeia, o 
obséquio de ir estudar civilidade; 
allenda o conselho que lhe dá

A  alma do Vianna.

Ao Illm. Sr. Commandante de 
Policia.

0  S r, M anoel Jo sé  dos San ­
tos tomou-me um relogio de pra­
ta galvanisado com infeites para 
ir a um baile na C ruz  do Cosme, 
para entregar-irfo quando voltas­
se, isto a 27 de dezembro de 1S63, 
o que não fez.

Queixando me ao ju iz  de paz 
de Santo Antonio , combinou 
elle em pagar-me de 15 em 15 
dias a quantia de 5<£> rs. atè com­
pletar vinte, perdendo eu os in­
feites.

Só  pagou-me 7(p rs. e ao pe­
dir lhe o resto, diz que nada me 
deve, que lhe pegue no rasto, e 
foi assentar praça na policia.

Peço pois a V . S . que o mande 
chamar á sua presença para pro­
videnciar a respeito.

Faustino JSicoláu Alves.

A  N  N  U N C I O .

A s Bah ia  nas.
N O V  A M O D I N H A .

Poesia do Sr. T ito  L iv io  (author 
do Gigante de Pedra) o musica 
de J  ose de Souza Aragào.

Assigna-se nás livrarias do Sr. Catilin?, 
Viuva Lemos, Francisco Queirolo e na ci­
dade alta na casa do Sr. Raldtliuo dos 
Santos e Oliveira c Tvp, do J)ia rio .

T Y P .  D E  M A R Q U E S ,  V R I S T t  D E S E  V .
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EX PE D IEN T E .
Cidade de Lalronopolis, bordo do A la• 

bumu lo  de junho de 180-4.
Oflicio ao Sr. subdelegado do Pilar para 

que dè providencias afim de se não repe® 
tirem factos, como o que ullimamente se 
deu no hotel Triamphc da Inveja, os quaos 
podem ter funestissiuios resultados.

Portaria ao gnarda-marinha pedestre 
Guilherme. Dirija-se Vni. á cosinln do 
botei Figuercdo e Ià veja si pode compre- 
hender o novo systema de jogar bilhar a 
limito, pois que os moradores da ladeira 
da Gameleira queixam-se de que as ca ram» 
kollassão feitas de tal modo, que chegam 
a incom modar a visinhança, qulindo des. 
cuidada se acha na janella de suas cazas, 
entrando muilas vezes ató o interior das 
mesmas. O que cumpra.

R E Q U E R F M E N T O  D E S P A C H A D O .

Puxa de cincoenta, pedindo permissão 
para subtrahir botoeusinhos de ouro quan­
do tiver de fazer seqüestro em caza de 
viuvas.—Tendo ja ;o suppiicante posto em 
pratica, com sua gente, seus bons feitos, 
indeferido otc que üque indemnisada a viu­
va Filei.

— <.««« —

— Venha cà, meu Padre Amaro, não se 
espiche! Escreva com menos fogo para nâo 
errar.

— Que foi?
— V. lievro. fallando de processos, J? , 

Rarretlo e falta de prova, f.-.Tiou em J.  Vic- 
tor, quando devera fallar em Tosta !

— EUes Ia que se arranjem, capitão !
—  Maganào! Não ba melhor juiz que a 

consciência !

■—Capitão, ha fome?
— Não consta.
— Então a lavoura vae em progresso!
— Qual o motivo de sua observação?
— Pois os afiicanos livres ja não estão 

abrindo covas de mandioca no Terreiro?!
— Ora bem bello !
Aquillo é a camara que està calçando as 

ruas!

— E nada de illuminação! O eclv; : 
agora é parcial.

— Si o machinismo está desarratljado!
—  Desarranjada anda a ca beca da com 

pnniiia e dos seus empregados!
— Quer Vin. dizer que si a illuminação 

fosse pela manhã....
— Sim, sim... depois da janta é o diabo...

— Cosinheiro, toma sentido, João Cflti- 
dcial está abi.
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— ()oi é esse momo?
•— E ’ quo agora o oostuniO pnntdor-Sft 

qualquer pessoa, quando se suspeita ser es­
crava d om devedor, aiinla quo nào o seja.

— Ou! qui é osso?
—  I o<pobre crioula, Int vinte tini dias, 

ostà etngiunhellaila na ttorreieão pelo mo­
tivo indicado.

—— Que dize, capitão? Que cüntbd e esse 
memo?

—  Canibal nào, Candcüil, rapaz.
— Capitão, manda guarda-marinba pega 

ni ere.
— Que duvida!
Guarda-marinhít, va já  e já em busca 

do tal cujo, que quero dar-lhe o castigo 
que merece por nào cumprir a constituição 
e o codigo, tendo presa, ha tres semanas, 
urna infeliz mulher, POR SUA VONTADE!.

— Vou ja, capitão; mas as auto Idades 
nada tem com isto? *

— Faça o que lhe mando; um juiz despa­
chou e o Catuteinl ainda se nào.dignou 
dizer si acceitava o depositário que é muito 
idoneo, o Rios.

%£s6̂ ?3>- <ígsgs»-
— Os depositos públicos de lixo eram 

nos becos, agora é nas praças.
— Quem lhe disse?
— Vi-o eu; hoje quem tem seu entulho 

manda-o deitar uo Terreiro ou na Praça 
Palacio.

Sem duvida é ordem da camara,
— E ’ ordem da camara, sim, mas é para 

Calçar as ruas.
-—Ah! ostà se rehabilitando!
— Ja é o segundo que me vem cora des­

propósitos.

— Tem visto os hellos artigos da Actua- 
hdade que o Jo rn a l tem transcripto?

— Sublimes! E  entretanto o Interesse 
Publico que fez tanto barulho a principio, 
está na moita, só procurando mysleVios e 
trevasl

— IIa  dias que o procuro para dar-lhe 
uma iiotici ».

— Que ha?
— Os conegos intendem que nào deve 

mais haver missa nos domiugos e dias

flauto#; un Cntlicdral rara é n vez que ha.
/linda no domingo liqtiei eu e muita, 

gente lma n olhar o «igual.
— li depois andam íalhmdo <m propa­

ganda hereticn, ern Gallart, em protes­
tantes e no diaho qne os ature!

— E  venha á nós o pecunia populi!

L A  V A E  V E R S O .  

P iqueta .

Gentes vossos ja viram 
Um certo padre à cavallo, 
Que em vez de levar chicote 
Leva na mão um badaloY!

E lle  tem chapéu de couro 
Que trouxe lá do sertüo; 
Sobrecazaea de solla 
Uma guiada na mão.

— Então o padre é vaqueiro 
Porque traz tatohem snrrào; 
Dentro d’el!e traz a coia 
E  sobre elle um ferrão!

B i avos, deodè canjica.
Tome caju meu vigário;
Vá pregar os Seus sermões 
Aos preliobos do Rosário.

Não falle do Alabama,
Meu abutre coroado;
Vá pegar suas ovelhas 
Na rua d’algum passado.

P A R T E  C O M M E R C 1 A L .

PRAÇA DE LATRONOPOLIS 10 DE JUNHO DE 
1864, AS 3 HORAS DA TARDE.

Estabelecim ento de credito.
V enerando Tribunal. — Esse estabeleci­

mento que depois das aposentadorias for­
çadas havia se apoderado de nrn terror pâ­
nico e suspendido »s transacoões, parece 
que o vae perdendo e vae lentamente effec- 
tliando pequenas transacç.ôes em accões 
ignóbeis.

R EV IST A  SEM AN AL.

0 mercado está supprido de generos ali­
mentícios.



0 A LATIAM A.
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Entrou no brigue Carvalho Caio 2or> 
bois monges paro consumo da cidade. Dcs- 
embarcaram mis praias do Cl ir rui do Con­
selho.

lf-ni contrabando tem se feito alguma
cansa,

Km falsificações as transneções de maior 
vulto que con.-tani são as feitas no vinho. 

Compraram-se dous lotes de consciência 
para a questão Pinto dos JMares.

Foi posta em leilSo, terça feira, na pra­
ça do Forutn uma partida de scenas bur­
lescas que inda não foi vendida.

Corrupção.— Jbrjn-se uma agencia de 
compra e venda deste genero na rua dos 
Misericórdias,4.

Crueldades, —  0 brigue aluado Cifne 
trouxe uma partida, cujos preços não fo­
ram cotados, por ser comprada sobre agua 
paro - dote do orpbã íSfedu viges, moradora 
ao largo do Seraplúco Padre n, 15.

Desordens.— 0 mercado es’a snpridissimo.
As exislencias são numerosa*. De iodos os 
procedências chegam carr|gamentos. Os 
fornecedores não desanimam apezar do 
baixo preço poi||ue são cotadas.

Foilo-se que p»-deu-se o o baixio da Im­
punidade a b*rc?t Repreuão que trazia uma 
carga, deste genero.

Insolências. — 0 deposito dos Carnes Sec- 
eas está supprido.

Chegou no btigue Amarellmho ma car­
regamento consignado aos Srs. José da 
Cunha e C.

Motins.’—Sabbado á noite será vendida 
uma partida no declive dos Gatos, chegada 
na lalúa Aborrecida.

Sinistros.— Tem abundado estes dias no 
mercado.

EXPO RTAÇÃO.

G E N E R O S  D E S P A C H A D O S .

Cidade dos Agiotas, barca Cabaça n’ Agoa, 
José Mnlaqoias Rei, G colheres de chá e 1 
concha de assuCar de prata, 2 pares de bo­
tão de punho le ouro com 4 oitavas cada 
um, pciteocen 'S a infeliz Maria Jonquina 
da Cunha e uüirpadus à pretexto de uma 
divida de 6 $  rs., 1:500$ sublrabidos a 
mesana por tnlermedio de F. Rastos,

IMPORTAÇÃO.*>
MANIFESTOS.

Brigue dengoso Celestino, vindo de Con- 
cuptscenlopolis, çnp» Motta Queiroz.
0̂ 4 volume palanfrwios, 1 maço asneiras, t

■  -•■■■■■■■• •• - - ----- ,
1 pacote discar'OH atnalíco* wrín.do» ria 
inauguração de um collegío, 1 barrica ro- 
lltas c batoquei, 1 tenor forçado.

Le ilão  m ercantil.
Segunda feira serSo vendidos em basta 

publica por qnerr» mais der, na loja de 
miudezas ao Coberto M aior dous famoso* 
jumentos chegados ultimamente no patacho 
Caldas do Piimo, arn^os bastante ore- 
Ibudus, e de boa casta, não servindo um 
para tirar raça, sendo o Outro optímo 
para o serviço de carga e carroça, no que 
foi experimentado desde o Hospjcío de Je ­
rusalém até a Gamboa.

A nnunc io  commercial.
P E R V E R S I  1)A D E S  E  T Y U A N N Í A .

Vende-se onde se faz cruzes n. 15.

P 4 H T E  iV IA U JL T I iY IA

MOVIMENTO 00 PORTO.

E N T R A D A  DO D I A .

Cidade das Araras— gal. Moça das Figuras, 
de ditas mil ts., cap. Balão, carga fa­
zendas de amiador, caixões de defunto, 
cadeiras paro anjinho; passags, Joaquim 
Peieira, Kvaristo das Figuras, Ânninha 
de tal, varios ofiiciaes dWrnada e do ex­
ercito e alguns cadetes.

S A H I D A S  DO D I A .

Rio de Janeiro, barca Deiro, passageiros, 
um doutor, o orionlinho Rozendo de 
Santa Rosa de Lima, filho da crioula 
Maria Luiza da Purificação.

(N, B — Este ultimo passageiro sendo 
livre fui despachado como escravo por 
engano.

Qhveira, brigup Narígada. eap. Manuel 
Joaquim, carga 40 capoeiras de pintoS, 
8o caixas de botões de bnlbant.es, 9oo 
fardos bvpocrisia, 1ooo barricas certa 
manteiga e 123 latas campliora para fo* 
meòtar moleques quando dormem; paí- 
sogeiros uma negrinba para conversar uo 
balcão, sem respeitar os ontios fregue- 
zes; o padre Rissone e certa sujeita fur­
tada em um sermão de Quaresma, e mu 
filho menor,

Annuncio marítimo
0 vapor Cabdlú louro, deverá chegar a

este porto, segunda feira da iiha da Qui"
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tardinha, e depois dn doniun» do costumo 
v seguirá para n cidade dou ivdUtnU*.

P.irn fretes e cargas 11\>la-se com n* agen­
tes J .  da Cunha e C. no deposito das Citf- 
tirs Scccas.

A PE IH  IKK

M o f ln a ,

Estão para ealsi.:
0 muro das freiras;
() muro tio quartel eus Santo Antonio 

da Mouraria; P
Uiu muro, d ladeira da Mizerieordia, 

fronteiro aos ferreiros;
Um muro, em S. Josè, fronteiro ao ca­

pitão Lazaro Jambeiro;
0 muro do gaz;
A parede do lado mar do gazomelro;
Um sobrado, em S. José;
Ura sobrado ao portão da Piedade.
Fóra os outros.
Quem serà o responsável pelos daranos 

que houver?
O boi de carga —

0  povo.

Attencâo.*

Quem pegar um inspector de qnarteirão 
que anda pela cidade baixa a metler o na* 
riz em tudo, receberá eiu paga umas gaio­
las de passarinhos que o mesmo tem u’um 
corpo de guarda, sem duvida por não ter 
alè hoje encontrado caza para alugar, ra* 
são porque vive elle a dormir onde auoa- 
tece, segundo as lecções de seu mestre 
urubu.

Pede-se a certo negociante brasileiro o 
favor de não maltratar ás pessoas qne Ibe 
servem, afim de não pagar-lhes o qne devp, 
insultando-as com os apellidos de tollo e 
bobo, pois que muita gente pobre tem 
mais brio e pudor do que certos figurões 
de borra.

Demais sabe S. S. que o appellido assen­
ta melher em quem tem no nome dons
T T, e na testa nem sei o que  chapéu
armado por exemplo

0 homem, apezar de pobre, não deve, 
nem pode estar disposto a ouvir pachocha- 
dasde ricassos quebrados, que nem diuliei-

10 tem para pagar o jormd a que,.» ira.
bolbo.

0  Cornei. 

ACROSTICO S.,y •,. v,i \/> , ‘ v
SSociuba, olhe sua vida,
^sto (í feio, iá Milú, 
rYvnr só com seu compadre 
cjnida, a querer bumbú......

jp» querer bambu p’ra os outros, 
►̂ ão se lembrando de si! 
i-jolla besta que montavam 
q s  moleques por olli !

> ^nquella bemdita rua 
*_"ual cousa ninguém viu: 
ízboidiô Tontonho com a moça 
Eoura a certa boa coçul 
O  que fez? Elia pariu! 
v\ . ,«.<? t A. J. Simões.

.. E'" p’-■>;'/ /■'>■■■ ■. - ' ’
S r , Capitão do Jllabnma.— Ia  

outro dia entrar tio Forum  e le­
vava um charuto açceso. M a l ti­
nha poslo o pé na í!orta quando 
gritou-u e do pataf.iamal um ot- 
Hcial de justiça» ,

— Quem fuma, não entra. 
Respeitador das ordens atirei 

Fora o charuto te entrei.
Hontem passei por alli, e VÍ 

n’urua jandIU  um escravo do S r . 
Anioriio Carnuiro garboso Fuman­
do um charuto, e ao pé delle o 
tal officifil de justiça.

Será porque aquelle negro é 
escravo de um homeíít do Forum ? 

Responda o
R n  fino.

A N N Ü N C ÍO S ,

T  R I  F IN A  O U  C a íE L L O S  
D I A S  E M  s e ; Í P E ,
R O M A N C E  V  E  J l  ó I>F TIO.

Assigna-se n esta v p  graphia 
e no escriptorio do S a n c h o - P a n ~  
ça a rua da Lapa n .° 42. Preço 
da assignalura 50U rs. .

T Y P . D E  M A R Q U E S ,  A R I S T t  O E á , E  <|*



0 ALABAMA
P E R I O D I C O  C R I T I C O  E  C H I S T O S O .

S E R IE  8.» BAHIA 14 DE J l ’NHO DE 1864. N.° 73

Puldica-se na lypographia de Marques, Aristidés e C., à rua da Mizerieordia « .1 7  
4$000  rs. por serie de 10 números, .pagos adiantados. Folha avulsa 120 rs.

Princip ia  hoje a oitava serie 
«ieste periodiço.

0 ALA BAIA.
E X P E D IE N T E .

Cidade de Latroiyopolis, bordo do Ala- 
Ím i/1» 13 de junho do 1864.

Oífieió ao Exm. Sr. arcebispo, pergun­
tando-lhe qt«e'providencias deu sobro o ca­
so do frade da Cachoeira, o dizendo-lhe 
que a um facto de tnnl.» gravidade se não 
dtre applicar o laissez fairc, lamez parler.

— Ao Sr. subdelegado do Pilar, para quo 
lance suas vistas sobre uns crioulos marci- 
neiros que moram e trabaliiam na ladeira 
do Caminho Novo do TaboãO, afim de que 
elles nào, continuem em suas orgias noc­
turnas, jver turbando o silencio publico com 
depravados sambas e palavras uffeuíivas a 
moral publica. ■

Portaria ao guarda-mano’ a pedestre Gui­
lherme, ordenando-lheque reuna uma sucia 
de moleques e vil dando cabo tios cães que 
encontrar, ja que a policia deixou-se disso  ̂
e » cr mara é a primeira a lira i sua fovça 
moifll, deixando de fazer cfleçt/,va uma Sua 
ptis itVQ. Cumpra,

(Continuação do numero 71).
Os paes de Calombreiro morreram..........

dons justos na mansão celestial!
Si morreram pobres! . . . .  Graças aos 

disvellos, á dedicação de seu filho.
E  as amàzias lucraram; também no de­

serto protnéllia um anjo a Agar que fica­
ria bem com a senhora; ellas tiveram seus 
dotes, herdaram por que tinli.un filhas.

E  o santo homem levava-lhes tambem, 
lodosos aunos pelo 2 de Jnlho e sexta fei­
ra Santa, um reverendo caixão de doce d’a- 
raçá pesando 2 libras, que lhe vinha d’mn 
oulm Santo, o Âuiaro.

È  que mn dia bom mette-se em caza. 
Jesus, depois de jejuar quarenta dias, foi 
às bodas deCÍjanaan e festejou a Paschoa.

-—Não lhes levava algum queijo tambem?
— Nada d’ist<>, capitão, podia ser algum 

casulo de borboletas e julgarem as mulheres 
ser feitiço, promovido peló Jnquim,que gos­
tava muito de santos de candAtublé e fei­
tiçarias.

i E  sendo, não podia servir o queijo para 
[ regalo; meltia medo, itispirava desconfiancai, 

eutornava-se o caldo, estava desfeito o

Calombreiro, além do mais, era previ­
dente.

 Era propbcta; doassava os arca nos do
futuro   Alma betndiUi !

, (Continua).



ZtxaaB*

Simplicidade pastoral IIC cll<* (!<>»(* III- 
. . . . . .  foi ruculr#

— Venha cá Sr. gravata.
— Capitão, eu <no chamo Gonvé».
—-Gouvéa? .Sr. tratnnte, e comoaempre o 

conheci por gr a vala?
— E ’ o meu apollido capilão.
— Mas, porque o Sr. Gravata está se op- 

pondo a que o maluco do seu compadre, o 
m ajo r dos Pires, nào tenha prestado contas 
da deixa àquella pobre viuva peja tia do 
seu amigo protector e legado compadre!!!..

—  Capitão, não soo eu quem se está ojr»*'' 
pondo a que a viuva entre na posse dos 
bens a ella legados, tanto que ella já  esta' 
de posse do sobrado.

— Porém, porque não lhe dás o dinheiro
relativo aos annos que teti amigo e coinpa*
dre esteve usufruindo?

; . í
— C ap itão , negooios de ju stiça .

— N ào, ve!h*?0, sào negocios de ladr5o, 
são dem oras para poderes ir augmentando 
o bo 9 . r. ensião de aj estares contas 
ro teu r.m»go e compadre não dar elle 
pelo «etv-àch o, visto que jà  fazem mais de 
cinco  annos que estás vendendo assucar de 
^es engenhos e recebendo alugueis das pro­
priedades, e ainda não prestaste contas ao

Esta figuta é do arcebispo?
,—Que arcebispo, lio meu.?
—  De G atro iíqpo jjs .
— Pois arcebispo nunca tocou corneta! 

E ’ exquisilice ingleza-. Esta caricatura è 
extrabida do jornal inglezPimcft, de 19 de 
março de 1859.

Capitão, V. Ex. ja viu a nova casa do
Gabriel?

intelligenleS escravas do

— Não. Porque?
— 01»! capitào, que gosto, que architec* 

tura! E  uma maravilha !
1 È  uma casa destinada para alguma phi- 

W raonica; na frente ve-se um jardim de ul­
tima moda, feito de restos de telha, a' que 
o proprietário chama granito; o terraço é 
uma bella cama de goslo francez, feita pelas 
babeis. mf 
Sr. de

-—Por ( i oi? escr 
— Por Ol C ; 01»-'“

«abe que ellas s
— Qual! isto é cav 
— Cassuada, nào; passe 

veja si nào encontra umas de colher a tra- 
balhar de pedreiro, outras de escada c 
broxa caiando paredes &c. _

Foi bom saber disto, porque em se abrin­
do a exposição peço uiuu medalha de barro

os?
V.Ex.nào

r tes:

teu lezado compadre.
— Capitào é mentira.
——Assim dizem todos os velhacos e tra«- 

antes.
Muxingueiro melte a cara deste Safado, 

na cloaca do navio.

TKSC :-á «

i W •; •, .. V 1 í .‘• •■V ; J> "■ K i .

— Santo Antonio é muito festejado!
— Bellos pagodes! Nem o contrario podia 

ser, estando o homem metlido em todas as 
vendas.

•— E  por isto sem duvida que o dá Velha 
Barbara ficou no esquecimento. Este nnnO

"V '■ ; * g* .■: , • . ; e
un galào on pedaço de setim velho!

k ' ; • Ffi-ífV.i; ! í- •• . , • ; A
- L entretanto tira elle de esmolas qui-
obontôY"ü S<‘hvcü‘r)f. ■>) réis ou mais !"̂V. • ? > 7i k. ‘



o  A U r i A M A .

—  ( n i n r d i i  t n n r i n h a !

— 1'rompto, cnpiirio,
*" ^  ̂ j4' ®  Indcim do C n rm o, p rocu ro  

um piiioitio ou  £ot'io do Gritando, in li-  

tno-u para  <pio não continue com  uni on- 

dm br.ido coiKjü q u e  muito incoininoda a 

visinhiin^n, e que mn destes dias bateram 
toda n noite , nfto .deixan do  o s  i l io rad o res  

d  aili pregar olh o , ja' qne a policia não eu» 

e l ic rg n ,  110 centro  da c idade, uui Cittl' 
domblé\

— Capitão, eu acho melhor que se njun- 
teni os moradores da ladeira do Carnto, e 
doem uma queixa fto suhdelegado, ou 
mesino ao chefo de policia, para que pro- f 
videncie sobre o caso. I

■'TYn *3

— Que lindo bouquet, charo escri vão! Vae 
leval-o sem duvida a Santo Àotonio!

guando o liomem está na sua edade, só 
tem o pensamento em Deus.

— Não Sr.; é a esta seohora que tenho a 
lionra de ollerecel-o.

Evma.....
— Ora, Sr.! Pois si o Sr. ha de resar nas 

oontas, a n d a  n a m o r a n d o ! . . . .  e a uma se­
nhora viuva!.....

Venha cà, meu vdho; va aqui por esta 
eosíude S. Pedro, passe por Santa Thereza, 

as índias tl ver si encontra o querido 
S Xavier c tome depõis juizo no porfto
do Alobnwa.

Olhem q«e Braz-Mitnoso!

L A  V A E  V l í R S Q .

Gentes, vossss ja Viram 
Que galante novidade!
Que scculo de descoberta»! 
Óuc progressos, tuocidadí'!

Uuw» v.nvn num sobrado 
IV pVa formigai timur,,,.
Si ja tem tanguc bt formigm. 
Devem tambem re interrar!

M ofina.
EstSo para cahir; "
0 muro dus freira»; *

.0 muro do quartel em Santo Antonío 
da Mouraria;

Um rnuro, a ladeira da Mizerieordia, 
fronteiro aos ferreiro*;

Un» rpuro, em S. Josè, fronteiro ao ca 
pitão Lnzaro Jamheiro;

0 muro do ()t>z;
f t f *  a p a i i e d e  do  GAZOMETRO.m
Uni sobrado, em S. José;
Um sobrado ao portão da Piedade. 
Fóra os outros.
Quem sera o responsável pelos damno

que hotivpr?
0  boi de carga—•

O povo.

Ol /K: .1
■ tl i-iiy.OS A P E D ID O »

Atlencão.

Da-se um premi o vantajosr £ 
quen? doscubrir um buno em * r- 
ma do gente com os signatg - > 
gtiintos:

Quando aportou á Maragogçps 
foi coberto de andrajos, corno sr- 
reios; nào nazia camisa, qi>ó é 
tra6tc desusado na raca; . finita 
por cilha um collete a Napob .ío, 

Serviu ri*escrevente n’um car- 
torio; boas escriptas havia ftr-er 
um burro! Mas, como pa f̂is^a 
por gente, o proprietário ma' . * 
lhe muitas vezes a fome e cobri 
lhe as carnes, ,

Morto este, insinuou se no a 
nimo tios amigos tio finado, eie/ 
lhés acreditar que sr lhe arre-. 
jassem o cartorio, cazar-se-ma 
rom uma tias suas filhas, e set 
viria de arritno á famiJt» que 
tava sem recursos.

Ass.2n.n.s-e cni certo íen ,
p o r  V .  J o ã o .  e n u i l o  c b a  U>*>*~
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ram á >tm custa, pois qut 
nha a fidnlguia da cuzn do Aviam.

Inculca so agora tio snbi<>, s.ms 
duvida porque estove em C o im ­
bra, e ao entrar na ncmh mus er­
rou ou antes acertou com ■» por­
ta c trouxe diploma da cfstrt.buria., 
&  Quer passar do rico. e impos­
tura sem lembrar-se du 'Utiigen 
cia em qtie nasceu, cia cbandade 
com que Foi creado,

H i  a seu respeilo 
ria de um mamoeiro 
nheceu cortado «o sei*
(Fuma jtnella pregada, U f  
pedradas que lhe quebrara. jS 
vidros, e t i cubem do tesíameiito 
de certa senhora que Foi comprado 
etc. e tc .

O  pardo-vclhu da trombeta.

N a quinta Feira 9 do junho ás 7 
horas da noite entrou uma ma- 
dama etr caia do padre das R o ­
sas e esse Fechou immediatamen- 
te asjanellas; pouco depois pas­
sava por alli o S S .  Sacram en­
to e o padre não chegou para a- 
d mal~o por cairza de sea Eva .

Que sevandijaü! que eneigu- 
menoü. „  „  ,

Sr. Red ictor.— Um officio pu­
blicado no seu jornal rcferindo-se 
a distúrbios no hotel Triumpho 
da Inveja toi inexaeto no ponto 
de dizer serem elles Feitos den­
tro do hotel, quando os de que 
alli se irada  tiveram lon ir na 
porta do mesmo estabelecimento.

Por amor da verdade, queira V. 
publicar estas linhas.

O  justo.

Ainda o cambio no theatro.
| Sr. Redaotor.— Indo no sabba- 
do (11 do corrente) comprar um 
bilbetede platéa, afim de apreciar 
os Milagres de Santo Antonio 
não encontrei mais nenhum em 
mão do bilheteiro:

Rcswl vi rne a voltar para a ort- 
<;a, q u a n d o  encontrei um modo 
que estava ch> lado de Fora vendeu- 
cio bilhete* a dois mil réis.

D irig i m e  a elle e pe rguntei lu# 
si não era prohibido peia pohtíU 
o cambio ?

Respondeu-me dizendo que ml# 
só não era quem cambiava, polé feí 
S r .  G  . . .  que é protegido dd 
emprezario cambiava,quanto m iiíl 
elle que é um pobre hom em !. .

J á  vê V .  que a policia não Itefn 
dado as providencias necessaria4 
a respeito do cambio do theathn 
e tanto assitn que ainda contináâ 
o esdandalo!. . . .

O  Spectador.

S r .  Capitão do Formidável Jllrt* 
bamn.— Como sei qne V .  ca® 
valhei.ro— de honrado caracter , 
não poupa esforços para para pu­
nir os escandalos de nossa terra—  
rogo-lhe que mande o seu míl- 
xingueiro divertir-se no couro—  
do Zeles — doutor— saFado— hypí)* 
crita— come-pintos — que anda a- 
qui enganando a todos— e tem es- 
t ibcleciinento egual ao de F re i 
—  Bebê.—  Faça pois executar stia 
justiça com o empenho que todOs 
lhe reconhecem, para ver si váe 
esse emigrado de Gomorrha para 
sua terra e nos deixa descan­
çados.

O medroso de rnposa, 

A i N N l í N C I O .

Leilão  mercantil.
S E G U N D A  P U A Ç A .

Quarta feira serâo vendidos em hasta 
publica por quem mais l0j a tl(.
deras a o Coberto Muior dons famosos ju ­
mento; chegados ultimamente no palaclio 
Caldas do Primo, ambos bastante orellm- 
oos e carecas, servindo um para tirar raça, 
sendo o outro optimO para o serviço de 
carga e carroça, 110 que foi experimenta­
do desde o H»spicio de Jernsalém até a 
Gamboa.

T Y  P . D E  M A R Q U E S , A  R I  S T  I I )  È  S ,  R



nfiancü peis 
ue revestem

sdo» de SantMnn 
lencins sobre uiir.i 
beco d'Agonia, ou- 
moral publica.

Cachoeira, cha- 
Jâo para o por~ 
jue eontiiiiiá 
lflCS o fllllO UC 
ni* vendia um 
iiiiii svncofie fn;
>111a Caza; e o 
i ctlpote novo < 
:1a policial por

terceira vararei 
ola certo Dr> '<

P E R I O D I C O  C R I T I C O  E  C H IS T O S O .

S E K IR  8.» BAHIA 16 DE JUNHO D E 1864.

Publica-se na tvpographin de Marques, Aristirles e C., à rua da Mi/crieordia u. J ?  
■̂ >000 rs. por serie ile 10 «umcros, pagos adiantados. Folha aVulsa 1 20 rs.

0 ALABAIA. :
E X P E D IE N T E .

Cidade «le Latrouopolis, bordo do Ala- 
baiila  1-5 de junho de 1864.

Oílicio ao Exm. Sr. arcebispo, pedindo, 
lhe providencias sobre o estado da capella 
de Nossa Senhora do Bosgate, ao Calxilln, 
cuja sacliristiii, segondo nos informam, 
acba-se reduzida a um cliir|aeiro.

(No mesmo sentido ao Sr. J)r. juiz de 
capellas).

— A’ camara mnoicipal de Cachoeira, 
para que mande calcar a rua d * Ponte'No. 
va, que se acha em nriserahilissimo estado, 
com innomeros atoleiros e lagoas em toda 
a extensão da rua até a Manga.

 ,4o Sr. delegado, partecipnudo-lbe que
no dia 15 do corrente, á rua Direita de 
Santo Aotonio, nas obras que se està fa­
zendo do Sr, coronel João Baplista \iaii- 
í i», o mestre pedreiro do noinc Joaquim 
mandou buscar cansanção ao Barbalbo, 
«marrou ureç disci[>uIo, pendurou-o e sur­
rou.o, dando-lhe depois inmimeras panca­
das e pisando-o, pelo fncto de ter o infe­
liz discipido fugido da obra pela manhã 
do citado dia, de Santo Aotonio.

Consta que o menino chegara ü deitar 
sangue ppla boca.

Espera-se providcucias de S. S. etn queni

deposita o publico muita 
honestidade e moralidade 
todos os seus actos.

— Ao Sr. suhdelrgado • de 
para que d-ê as providencias 
casa de candomblé no beco 
de muito se aílionta a

— .4o Sr. subdelegado de 
mando-lhe de novo a attenÇão 
tugoez Hufino C-nobista qne 
fazer das suas, entre as qiiaes o 
uma gaiiK-lla de mijlio que ven 
pobre fitnlber, que lendo u 
conduzida ao hospital <la S-ui 
empeniio de uma farda, nm ctl 
e umas calças d’um guarda 
6$) ou 8$).

Portai ia ao escrivão da 
dennmlo-Ilie cpte não consinta certo 
meeber os papeis de seu cpílòrio, [) 
palar o que elles contem, visto 
prejuízo causa tal procederaS pa 
cumpra.

— Ao guarda-marinha pedestre Cuiiber- 
nie, ordenando-lhe que va a venda do IVJ. i 
cellino de tal ao Terreiro, c intime-Ibeqce 
nào consintfl nella capadocios e v.ulios 
africanos livres a se embt iagarem paia 
sultar a quem passa. U que cuinpia.



0 À * t i>*ti ■ ■■ * kl * 
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RRQ IJ K l!IM  1. JNTOK l)U M ’AC HA J)08 .
Xi«'o Hiheiro Quinquim, eoUliilUO d »1- 

fnudega de Lutronopolis, |»*'«lin«lr» para 
sor iiomo;»<lo st* cro(*if'i<> <I<* iiiiuÍHtio clw 
fa/enda, allcgtmdo sua intelhgoucia.' Iu- 
deferido por ser a apresentação de 80U# 

.preslimos leitii depois d’um jantar, por sei 
o supplieaote nnalphabeto, e por ler a mão 
secca.

Mirandinlia, porteiro do consulado, pe­
dindo previlegio ffara tomar rapé nas bo­
cetas alheias— Tendo o J«>sè Venancio 
o B<‘ira-inar nos remetiido uma repre 
sentaçãn contra os bocorios deste gc.nero, 
fica adiada a snluÇão do seu requerimento, 
até que seja aqu.cba ottetuhda.

(Continuação do numero 75).

— E  diga-me uma cousa, este Calom­
breiro que era lào santo nào foi um que 
matou dous negros, Seus escravos?

— Misericórdia, eapitào!
Quem o ouvir encher a boea assim de 

tn<ttou, pensa <|ue o meu santo homeui era 
algum p< rverso.

— Ora, ora! Quantos dia’ >s andam por 
ahi com capa de santo e com cara de anjo*

— E o uien Crahalhoj o meu panegírico? 
Capitão, o homem matou é verdade; mas 

"V. Ex. não sabe que deve-se perder um 
para salvar a todos?

— Mas elle matou dous.
— Mas eu filiei figurado, capitão.
—  E  eu que nào gosto de figuras! 
v E a dar-lhe!
Capitão ottea.
0 santo homem não era sen; quando 

sabia de seu trabalho, visitava os pussos, 
isto é corria todas aS soas ca/.as, (quer» di­
zer as das mães <le seuS filhos) e rrcolhia-se 
ao centro de sua família pelas 8 horas da 
da noite.

— Ora, penso que o Sr. me vae referir a 
mopte dos prelinhos.....

— Onça, capitào.
Era uma vida toda de penitencia....
— Onde não ha fogo nào fia fumaça. Si o 

seu devoto era um r e f in a d o  ladrão e um 
cohard e assas.-ino, como deixar de temer o 
inferno?

— Capitão, quer saber d'utna cousa? Nun­
ca vi sermão com apartes.

— Nem eu padre sem coroa.
Olhem o que é a presutnpçàn! Já o Sr. 

pensa que o padre por coutar, a vida d*um
santo.

E  qne santo! um Santinha, qne sem 
mais nem menos rouba, trafica, contra* 
L) ande a e mata!

E rouba a quem? aos paes, ao sogro, aos 
cunhados!

K í:if. milagre# do queij/ do borboleta# 
« OnÇmd

E  importo oannrim, por < untnibando!
E  moto...»
 E  dá oc« u ■» muita gente, copitftn; fnç»

justiço no mV», poune nü menos os morUi»! 
Era s u a  vid.i lodjA dt* penitencia....
— Era , er<>!
E  os piet t hos?
-■■-■'Va o>- pn linhos!

uís dous escravos seus, sim rnor-

Jorrera-m, nào; fofam mortos, foram 
- i idos! Um, de nome José, levou tanta 

paulada...
—  Ai que se entorna o caldo !
-— ...na boeca que ficou sent um dente...
—  E ’ que elle mordia, capitào.
—  ... e morreu em ires, dias o cachorro, 

como quer o Sr.
E  o outro morderia tambem.?
Mordesse ou não, foi posto ii’utn tronco; 

quando se lembrava a f.nnilia de que existia 
aqnellc bruto...

(-—Bruto sim, justamente capitão ! ,
 — ......  daya-lhe agua e farinha, tratavn-0

à jacui)a.
Criou uma ferida na perna, e a gangrena

l e v o u  o poi>! -J dj.(
,àn,, Quem. matou este f»i

A' ■ tOV:ó;..'
,,»ora a ro : j verdade.

Quem íit.uou ioí a gaogrí nu; a gangrena 
proveio da ferida; quem oeçasionou a ferida 
foi o troiico; quem níèltéu o prelo oo tron­
co f«i o santo; tirada á causa, cessa o effeilo, 
logo ? .r • -

— Sophisrna, capitão; os philnsophos e 
racionalistas sempre foram inimigos da fé, 
da egreja, dos santos por tanto!

—  Logo, si Calombreiro nào mettesse o 
preto no tronco, a gangrena nào matal-ò» 
hia; logo quem o matou foi Calombreiro.

— Agora, capitão, veja como cae por 
terra seu raciocínio. ,

Os dous negros primi dous brutos; não 
havia força humana capaz de fazel-oS se­
guir a lei de Chrislo; eram baptisados, mas 
rebeldes, iufieis, heregps, o <liaho emfim, 
e ínam por lauto para a casa própria; o 
in ferno era deiles.

O Spirito Santo paira por sobre a r.oton- 
da e pellada cabeça de Calombreiro, e Ca­
lombreiro vae salvai-os.

Nào ha mártvr qne não seja santo; não 
ha santo que não yà para o ceu.

Calombreiro mart\ risà-os e o ceu re­
ceite dous jus tos.

• Nào ha acçàò itiã, quando a intenção é 
virtuosa. ,

— Cà, cá, ca!
O Sr. era bom para advogado, é íhica- 

uísta !



Mus felizmente nfln «*«*«*»» m»; j«*ni»*>n 
ooinifí'» » paliei» d.iqurlln tempo, que tmilo 
inundou <pi«* Calombreiro cru um assü&tú-
uo, qne d‘‘H mn

  M«s pariu » montanha.
 |><»r que cpi to medicote do burro brou-

co c pncitico deu umi utiestado.
 Quer V. Ex. dizer <jue foi falso? que

c> homem vendeu-se?
 Nao, não; o medico era honrado; mas

que.... é que...
J   0  mano Jucjmm tez nlgulll feitiço.

 ( ju o Calombreiro algum milagre.
 Nada disto, capitão, é que a justiça

dos homens tem os olhos tapados.
£  a tle Deus é que págou a Calombreiro.

(Continua.)

3«BSTV,3rrrg«MWW*MWi,l<i t sebttfVtL
—-Pelm»?! no dia U de junho I*» ,*) hora* 

d i tarde.
—  Então o lupanar **e ern pro 
— Que duvida! Iln dias uma devot* >lr 

S. Caetano foi ao convento vestida de bo-

— Como foi de viagem á Cachoeira?
— Bem.
— Novidades.
— O Vinte Cineo de Junho vae perdendo 

a influencia.
Veremos poré m.
— One mais?

V

— À resideneja do commandante do des* 
iacainento é no quartel um jogar iminuo*’ 
do, iuiproprio para jsso.

Contam-me que ponderando elle a S.
Ex. que não poderia pagar casa, o presi­
dente escrevera ao delegado e ao prior do 
Carmo para aaranjarem-lhe uma cella no 
convento.

Olhem o frade em talas!
() frade mordeu os beiços, resmungou, 

caçou a coroa, fez diversas observações, e 
concluiu, dizendo que só linviir desoccnpnda 
ntlia cella que servia para salla de visitas. 

Vejam si o frade queria policia em casü! 
Nessa cella è que se acham guardadas as 

alfaias do convento e foi abi mesmo que 
estava encastelhida a crioulinha do caso,

— A (fiança isto?
— Eu não, dizem.
— E  que providencia houve íl respeito?
—  Dizem que o provincial dirigiu um 

ofiicio a respeito e nada mais.
— E  continua?
— Dizeiu que sim : que a crioulinha con­

tinua a ir fazer penitencia no convento, as­
sim como outra cuja de outro fradeco que 
foi vi-la, dizem, pelo comuiamlanie dn po­
licia d.illi.

— Petas. 4,

nietu:
— Historias.
— Historia contou cila qne, indo em com­

panhia de dous meninos, mandou chamar 
o S. Caetano pare receber gazetas d t lh , 
Assis, e deu-lhe nm garra uo pescoço, 
para elle reconhecel-a.

Linda surpreza!
0  velhinho bahoo-se de gosto.
— Afflança isto?
— Eu não; eu sou como o venerando 

Barata, é o que dizem,’ valha a verdade.
— Então pensam ellos que o caso Jica 

assim?
Hão de dar as providencias o Sr. arce­

bispo e o provincial; do contrario......
— Hão de 6e haver comnosco, capilàoj

!•/: •• > f;.'; ti.
Mofína.

•
Estão para cahir:
0  muro dus freirat;
0  muro do quartel em Santo dntonío 

da Mouraria;
Um muro, á ladeira da Mizerieordia, 

fronteiro aos ferreiros;
Uni muro, em S. Josè, fronteiro ao ca­

pitão Lazaro Jambeiro;
0  muro do gaz;

( t l -  A  1M RED E  DO GAZOM ETRO! !
Um sobrado, em S. José;
Um sobrado ao portão da Piedade.
Fó ra  os Outros.
Quem sera o responsável pelos dainno 

que l io u v e r ?

O boi de carga—>
O povo.

a  P i í u i n o .

Porgtint-a-se a ce rto  moço que 
estudando desde 1:654 fora de sua 
terra natal ( a cidade da Estan- 
cia) onde ja  tinhn cu rsad o  3  <f« 
4 preparatórios, o nnno cin que 
está matriculado na academia de 
Pernambuco, para onde foi desde 
1860, e porque razão, não sendo



sinão (íin idiota, anda imposturnn- 
r tlo com  u titulo do I ) r .  a ponto 

dc d?r a si osso titulo para a lis­
ta dos passageiros do vapor quan­
do d’ahi vciii uhimamome. Estft^ 
rnjustinho no 3. aono como se 
inculca, ou não passa d'um s im ­
ples cascabulho, quo oro * z do 
estudar se embrenha nas siluas-1} 
Meu caro, ne*m todos são para 
tudo; va com á sua santa E y a  para 
seu canto comer algum restinho 
da pequena fortuna que teve, e 
nada mais de imposturas, ouviu? 
Isto é conselho de seu bem c o - f  
nhecido Cardoso.

8r, Itedactor. —  A nttdncia e in* 
soloncia com que ace rto  tempo 
para cá ho  portam o h  africanos, 
devem despertar n attençao de 
quem quer que seja.

sllontem em pleno dia um afri­
cano largo de S . Bento amea- 
e/.v < nu .' oldado do primeira li-

- : ;• ■ >-; U íW J l l
Pede-se a urn S r .  que vive 

de reproduzir seus semelhantes, 
filho de S ales. na rua onde não 
ha potes e sim barris, queira d ir 
melhor educaçío a seus tres filhos; 
para mo viverem estes na j  anel Ia 
a insultarem quem pacificamente 
vae seu caminho

Isto previne-se no interesse de 
de evitar alguma conseqüência 
dcsagradavel porque nem sempre 
se está disposto a aturar mal- 
creados. Cm offendido.

—»»!»:> £««*•—

Ao mesmo tempo um outro, 
que nos informam trabalhar de 
pedreiio nas obras da camara, 
pçetendcu desfeitear um fiscal tia 
mesma, e o faria a não ser obs- 
tadò por innumeras pessoas quo 
presenciavam.

E  d má is é que nos informam
rf I' /, è Ú í i <1 /» . • | /* • ’•que o referido atricano teve a 

prqtecçâp (le: quem não devia dur-
OH *>Ií ‘VÍth*

A  rasgo por que ign ora -se .

A o  pub lco .
Veríssimo Jo s é  tios Santos, sen* 

do matriculado e embnrcadiç > 
em Cachoeira, veiu pieso cotno 
desertor do 2. batalhão.

Fo i apresentado a um antigo 
sargento daquelle corpo que dis­
se que o não conhecia, mas qoe já 
o tinha visío, não asseverando ser 
praça.

homem para Per-

S r  ex-fiscal— Q,ue teima é ess?t 
I em pãQj;qutírgr apparecer 

ao capitão Pantajcão! S i não quer 
apnarecer a elle, appareça ao José 
Domingues, dono da casa.no ira- 
piche Gomes.1 . . - ‘ ? 'O'?-.; •. : , ■ -

Tenha pena da pobre çreoula, 
que sem o que è seu, e inda que­
rendo pagar pu?;g...receber, nío 
pode, porqije Vm. pão apparece.

Ptço-ihe por S .  Joáol Po r S . 
fírazl u

Õ  Nepomuceno

- A N N í t f N C I O S ,

F  foi-se 
nam buf"

E m ie c r ii  
da C i 
i r
liiO

V i ■ „ ... 
«êssuk sei?!

Ss ubdelegado
'tV

v ír
mo-:

inccia eo- 
peis que o
^rM elh  •;. ■ l 

so, •• ’ í-í de xa 
dm a ã m ilia * ,,, 

do, Cruz.

IN a pasteilariade J  .1. ti’A lm ei­
da e C., novamente aberta á rua 
Direita da Mizericordia, encon­
tra-se excellentes doces, bolos 
etc, no gosto de diversas nações, 
amendo.s cobertas, caffe, charu­
tos e refrescos.

Na musma incumbe-se de pre­
parar bandejas para bailes, em- 

1 padas etc. assim como recebe en* 
commendas para jnntires , a- 

romptando por preço rasoavel.

•Ç   Sr Z-17 %'r D E  M A 1 Í Q U E S , A R I S T I U E S , E  C .



P E R I O D I C O  C R I T I C O  E  C H I S T O S O .
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Publica*se na typographia dc Marques, 
f.$O0(> rs. por serie do 10 números, pagos

Aristides e C., à nia tia Misericórdia n. 17 
adiantados. Folha «vulsa { 20 rs.

0 ALABAMA.__
E X P E D IEN T E .

Cidade de Latronnpoüs, bordo do A la• 
IcttllM {7  de junho de 18(51.

Oífirio no Sr. cousul dos Estados-Unidos 
para que providencie sobre os marinheiros 
de sua naçAo, que andam de gfmtiuno em­
briagados pelas ruas C que ainda houtein, 
na rua da Mizericmdin aterravam e atro- 
peilavAin aos que paSsavauí com enormes 
soccus.

Portaria ao fiscal geral para que va' a 
venda, à rua da Laranjeira n. 8'2, c mande 
examinar a cxcellentc qualidade de vinho, 
que alli ha,oplimo preservativo para a saude 
de quem o bebe. O que cumpra.

FF .Q U EU rM EN T O S  D ESPA C H A D O S.
Pintn das Oliveiras pedindo iicenca para 

escrever seu nome em espelhos,— Informe 
« General das manteiyas.

— 0 mesmo queixando-se do prejuízo que 
tem tido, depois qne deu uiu coice no pri­
meiro caixeiro de sua casa.— Remettido a J .  
Padauyé para ttrnr-llie as ferraduríts, pon. 
do-o depois á disposição do driaui.

Por ora.
A certo moço que disse no arsenal de 

marinha que linha recebido d<* i oís« mâo

um papel que Uractava dc si e que já o li­
nha mostrado ao referido iuspecior, pro- 
voéando esse proceder um desacato • al­
guém, ante-hontein, 16 de® junho— decla­
ramos qne nos eae aos pès a cara, vendo 
quanta botl-fé foi c vae nesse uegocio. . . .
« « » • • • • » • • | • • • • v • • f • i#

— Oii! Ia Sr. Itír. Carcamaoh*.
— Falle para mim. senhorio?
— Sim, cnmo se chama?
— Oh! mim está ntuiio conhecid» nesta 

terra; eu esta Ahrxanclnine.
— De que vive?

f .... .,~í f J1 ! • '•*’>» . ' ' •-:
— De varris liuguis.
—  De varrer línguas? O diabo que o 

cortiprehenda.
—  E h diga renliorra que sabe francez, 

inglez, allema, italiana, bespaniiol, greca, 
c latina, traduz, sueco, leio china, e escre­
vo hebraico, e falia lambem porinyuçz.

— Misericórdia! E  quando e cm que tem­
po aprcudeu tudo isto? Que edade tem'! 
So em fogâo de vapor !

Enifiot, eu chameio para dar-lhe um 
conselho.— Vossó graças á credulidade dâ 
gpnte desta terra esta' admiltido ua hoa 
sociedade; faça por conservar-s»-; torne-se 
grave, e sisudo e deixe-se de andar corno 
um stroiuas.



a

Attenda m os. Lò nesstl# a-AIflft, om* í i »||í i», 
rostr»l>acias, ou onde o diabo ()ui* quo A . 
aprendeu,tudo isto q u e sabe, nfto se cosi- 
nuva a rospoilitc a cazu '  isiuha?

—  W ss.
 Pois eot fto tomo este crinselhoí
Namoro n negra tio bata11 muito embo­

ra, mas faça-o com dignidade, quoro d i­
zer, nào sc poiiho feito um cbibio na jn* 
nella, á conversar de fora para dentro; por 
que aletn do ser issyi ridículo, e triste ft nm 
mestre é concorrer para o descrodito de um 
homem de beoi;e depois si fospe em Passé..t, 
... intendo?

—  Oui, Je  vaus remercíe, CapitniWé. , ‘
— Porque isto é muito teto.................

Thank yon, Captnin a
— A gente boa sensura— e.; , ..
— Ich dank limem Kauptmun > '
— li com isto V. pOrdè. ;  é ".'11;.-'

■1 r  . ■ , ÍVT,nr( 1 ’ !rs— L (i n n g ra rm  in fin itam e n te  . _
Depois Vosse e. . . . .  . ...

— D iy  a vos infinitas gracias
«— Tom ado por um pam odislu . . ,  ;i . ;
—rTibi graiiqs agi); dnx. ; " ' :
— E  lim iuítodam passeai- Coiu às línguas1,..' *

„  í-H.-i Ui: ah '• ■ 'Wi r? * OftíV
— Et/o enkurtseo, a rh an . , 1
— Agora,! faça o quizer. ,,,
— Oberregado capitào.

ort-q .Rj r." *tíi‘K?>»<t; .»«"’> gs
— Capitào, eu tenbo de pedir-lhe nm 

favor. ■■ ■ Q ói=,d; .-V
— Estou as suas ordens, Sr. Lima Bar­

bo*». ./ ’
— V. Ex. sabe qne vagou, o logar de es-» 

cripturario da Assembléa, e que está a va­
gar ode continuo;’e como me ache des­
empregado, quero que V. Ex. escreva 
aos seus amigos deputados afim de ser eu 
o nomeado para qualquer das Vagas.

— Sinto bastante, Sr. Lima Barboza, 
que o Sr. se apresentasse tão tarde, pois 
conversando cotn um amigo deputado, dis­
se-me elle que ha um crescido número de 
candidatos, paia o logíir de escriptnrario, 
e que mestuo para o de continuo tem ap- 
parecido inntitucros candidatos, devendo 
pelo que me disse elle, ser nomeado, creio 
que o Dr. Marianninha que é lambera depu­
tado; ja vè que elle, alent do seu voto, 
deve ter os dos mais collegas.

— Porèm, capitào, este moco foi ulli-

0 ALABAM A.
. sjutw.ti, «r-.-.•wr.jeaj gM1— mw 'M w aagr-ve-w  ■■'mrmff ai » i' » w

mnmrnle empregado;— rn li naa noticia» 
do Itio,

—  Nfto me consta. Qtt.il è o lugar para 
que loi nnmeiidoT

— Creio «| imí com mandante superior da 
Barra das V.dhíl

— Ora cata è bo»! o meu amigo nfto «abe 
que isUmle guarda nacional nfto rende, e 
que o jmnçrt não tem clinica, pelo que pre- 
cisa ganhar? Alem d’isto elle deixa ile ter ti 
mamata de deputado piara o nano, e se­
gundo me ittlot tnntrf ellíditào volta à as- 

í semblèa,
— Porgin, V . Ex. não acha triste que 

elle de deputftdo passe « contínuo?
— Que tjuer, men amigo? a necessidade 

tem cara de lierege.
Este lal Marianninha foi 0 que fallou 

contra nm moço, tpie é empregado pn?- 
hliço, só porquedod/t ià-repartição, nau lhe 
deu Ex.?

— Nào sei si foiVlletpoièm écapnz de pro- 
eeder assiin, yjstp, cof»>Ó disse-me um su­
jeito, á quem elle djrigiú uma carta por 
esta fcrma— Assembléa provincial da B dtia, 
tantos de laf liVVz de 18 4, e assiynou— o
Exm . Sr. D r. F .^ . pepVrtaiio Provincial.

— Então agora o melro enche uma fo­
lha, porque alem deste titulo, si for no­
meado, deita— Continuo da mesma e cum- 
mándunte superior da baira s Villas por 
S . 31. I .  elei etc.

' ? (Ti !
\IV

V-o»jro'A
— Guarda -tnarinha, que dons cujos são 

aquelles que estão- conversando ao lado da 
Capella «lo Bbnifiin? •'  ̂ ;

— Um é uni moco honesto; o outro ó ura, > > i ) V <'■ ' ■ 1 •• - ■ • •
biltre que por mais d'u na vez tem vinda 
acpii ao eonvez para ser castigado e que por 
forma alguma toma vèrgouha, neiu por S , 
Pedro, nem por 8. Paulo.

— Que dizem? Q .......
— O tal ostà, como seiupre, tratando do 

vida alheia e fã liando de «lous «uoços que 
moram no Bomfim; tracta-os por moleques. 

0 honesto defende-os.
— Quem é 0 lal cujo, homem? ‘ -

Capitão, poupe-me . o fallar de qnein 
não ten» vergonha; Vend«?u-á e não a encon­
trara nem por milagre de Santo Antonio «>u 
S- Iraneisco, pois arjuillo é o rei das iuta—
mias. - r.



\nda <*«|ti« IU* sulado dusdo u uinnhà »i«* n 
imite, por iodos 11$ ruas, IVeccos, l»it< jrna e 
maltes, a artíiar os dentes, cum ures de cos­
tureira.

— li’ prrciSo orna sovo, não? 
Mtivingueiro, mil calnbrt .idas r»e cara 

desse Sida(lo, ■ tíi ■ ?-yd h
— ia Ia vou, capitào, sou todç azas, soeu 

bom Sr.! . . c, ” •

L A  V A E  V E R S O .
• • ■ . ' ■ ■ };*§;{ • 

Lalronopolis tem corisas!
OI>! então bcllas cOnsiubns!
Tem mvsterios e horrõres. ' ■*
Tem  tratadas e> marmhust

i ■■»Q
*»■: n i i»rii iMiiwtiiii r r inr **tarér** • »■»

E  tivA, VIvn fjin ri» ver*»"?
1 breni t»*iM dinheiro t^iie<o‘
O  m undo c  »>0 *#o, v í v i r n o * ,
A’ rítfu ju tttorreul

J .  P .  M
ir: -•?- •w.""

ipív; srsT.'?

ÍÍÍKO
A<]tielle C .çoiitmertdadoiv 
Negocia, é traficante?
«-% v * i . ■■ e 5 ÍjíÍ V. 1Est outro tiaja ode/c/,
V  taín bem 'uegoc í» u U?í*0 ’’ 1‘ç > t!i ^’vl'íi 
, . . .V- y ■ * ..^Vuíih
Faço viajens **í
Mudo o nome, sou um ClresfiOj 
Dou ordens, íVSo »,e'CÊbéudd-àit 
E  carga < ;«iít eStpó r̂t. ’• *' •

lieüít terra!. beüos climnsji(  ̂ _ .
■fftíéiiihíl, que bons charutos!.
Dois a carga d Vncanudür
Nào tor»ou-sè em negros brutos?
, |;t n»(*% •-■■■■• ■■■*•' ■ í

Soula terra! não ba duvida! ■,.<
Outra inyslificaçào! 1
A carga virou diobeiro,
Sem nenhuma transacçãol

Foxter, Foxter, santo Foxter? _ 
Guarda guarda este ditvbeírol 
Esta fortuna com juros 
Salva o torrão brasjleiro. :

i4Itiva briosa Àlbiqn,
O paiz da liberdade,
Soit todo teu, livre terra, 
Que salvas a humanidade/

j.i l; '.ó <o

OS \
■ »5Í

vã
Sei que forca merecemos, 
Mas os nomes onde estão? 
Trocámos, não somos bnbor; 
Quem puder pegue o ladrão.

] .a trono polis tem cousas!....

f. ‘

m

w! !
S<mt'alma do tal 
Dois não dèixou Seus «Vrgocios, 
Suas coutas i/um angü!

•• : • ’ " 'íeK agnrrt ris lierdeb inlraí
Qiie se aguentem  com o mccfuido,
Qne o taxo d« Cdmviiba
Ju se aeba traastornado.

Q A R I M Í  C O M M K R C l A l .

PRAÇA DK LATRONOPOUS 17 I>E J t W M
1 8 M , AS 3 H on jw  DA t a r d e .

1 ' 1 7 ’
H E  V IST  A DO M ERCADO.. c-

0 mercado durante a semana esteve 
tanlr animado

Os depositos <le genrros alírnenticios estâo 
aba* teciilos.

Dos bois mongps.qne entraram na semana 
precedente ajuda restam alguns, c.mo se 
pode v» r pela ecccellente qnaljdüdede carne 
que tem virtdn ao cnnítfn.o.

Nos cstííbeleeinrentps dé cr<edttn Ütna Tt- 
se algumss trnnsacções.

.4 CuiXi' $0 fthi i i ’':pla,eny.\ íürecç.\o está 
a findar, pn tende readrpjrteie n credito pue 
lon> pertlido enur algumas • Irras rte uliiuia- 
de. E ’ pena qne sr> lembrasse disso no ul- 
tiino rprarte! <ta vjda. ■ ■■*■ *’;

|)eve ser ?er/rila p»ra con(.ínuar a prestar 
ao povo os tyyitfiçio* f e p r a  ercpfa.

{_ Senle-se algrtrn.-i falta »le numerário. A 
e sa PintO dos Mores que ate aqnj' fínba 
s< napre feito «en§ pagamentos pontuíijnretite 
tem afrouxado. ■ -

()« snccadcTCg que entretinbjrm transac- 
ções corri arruella casa, pmeor nr. novns es­
tabelecimentos orule possam especular.

O agpnte de leilões Melaquias oue er« 
todo ao ser vir o d* alli, nropesr ao negoeiante 
de traficancins A. José S . G. entnbnlnr 
fransaccoes com aquella casa commercial.
E ’ de suppor que pouco reàultcdo possa ti­
rar alli. . * -

Fr'etou-se a barca Gouroin para reudnrtr 
uma carga de grnrolas da illra dos Desfrvg- 
tei? para a cidade da Demencia.

Duránt" a seniáíiá entraram e snhirnm 
alguns navios coro genoros do pajz.

Entr.no dn Ara rios Cqjil* o palaçbn Toim
qt)e ninnifestrui a carga seguinte;

Mylvarler.a 400 eaixas, bedionder. 20Í) 
fardos, baj«dações fOO pin«c, bandalheiras 
ZVi) nWHiois, sen ilisnio f)00 ba>rie.is. 

Manifestou mais carga reservaria.* 
f sücco (ágios paia certos negociantes 

desta praça, 1 bybú contendo rrgulamcntos 
para olfandrga. e capitania do pt rto de La-
trofio

O'-
M OVIM ENTO DO M E L A D O .

Airjhnl\<t.-~P-oii<m nnuiiiartida «'a barca 
Indifpttinu. Foi cr oiprada paia omO ala po-



■cif de Santo -Ih/oHíO* »» * !»«>• •*' “ *ff
rjcarrcgou po»* ignorar-se quem • <>lh <p««' 
•preseuta autoridade.
Capanismo.— Este genero ha di.ts >■< •* 

blindado no Iltisso fiiei < «do.
A demanda te.» sido insignificante cm

rlacão as existência*.
Pode, porem ser, que o estado <1 «patina 

m que cahiu similh»Me mercadoria me-
>ore. .

Entre o$ divrrsnf deposito* q«»Ç n*nllam 
psta praca, sobresabe <> do CS t rei to da (ra- 
•lelcira pela variedade e buíirria do seu 
orlimento.

Namoro*.— A carga do brigue Frederico 
irncedeiite do Caqucnde eslà depositada na 
«ixn do tbeatro á ordem dos coiisignatarios

' .I t lü  &  C .
Ousatliil.— As transacções neste genorn 

íimilam-se a pequenas compras por alguns 
-ropiiclarios paru uso de seus escravos. Os 

deposites eslão suppridos.
yítna partida de 100 fardos que estava 

depositada no trapiche Altiees foi reelpor- 
.ada para Solar de S. Francisco.

Além desta Iransaeçào, u de mais vulto 
urante a semana foi n de alguns fardos 
omprados para gastos dos africanos ee- 
ravos da nação.

EXPORTAÇÃO.

G E N E R O S  D E S P A C H A D O S .
Cidade dos AgiòtàM, barca Cabaçn n’Âgoa, 

T*sé das Mal.tcbias Hei, 7 volumes Arte de 
enriquecer depressa e sem ira lia lha pe|p L)r. 
Esperteza, 2 maços papeis relativos a cer­
ta» ganuncias no cor| » de polieja deLàlro- 

’Pol‘S cm certa e\ o. lia, 1 caixão mentiras.

IMPORTAÇÃO.
m a m f k s io s .

Cidade da Barra, brigue barca Santo 
fJemo, capiiào J »sé de Araújo 
1 cesto limas, 100 fardos màlcriacõos, 

caixinhas magicas para certo almoxa- 
4oo recibos de difTerentes compras, to­

nos ass.guados por um preto africano, 8o 
g»s compradas para a „!)tv, t[o tbeatro , 

o as ( e pagamentos de operários phos- 
rnosda obra da celebre montanha, 2 «f-

iluldc 2 u Z ÍÍa *  pU» fc-
Accrescimo.

ncL^nolh"‘  Vermf ,hao bru‘®v * Caixa adu-
Via n» a° S ‘^P010*10* provinciaes. 1
eado t,‘e180,,r«i«<> que serve «Io

aoum* 1  r PraS de C( rt°  co“ sellieiro e 1 chorft» para presente.

j P A H T I C  M A R Í T I M A

1)0 IM)R IO . 

D«> Dl  A •
m o v i m e n t o

E N T I I A  I )A
Cidade de Abns-Di is corn escalla por Cae- 

de Ouro— palbabote Chir.0, cap. AltXati» 
llft, carga 1 caixa botinas do calcanhares 
tortos, 1 embrulho gravatas largas ava­
riadas para 32o rs., 2 eaixõe* capotes 
emmaladoá para ittn esquarlrâo <lc cavai, 
laria, I maço papeis relativos * 0  mesmo, 
2 caixões botas de montaria própr ias para 
sertanejo, consignado à Carvalho e C. 

Ara  rios Caju*— palacho Cava, cap Pi- 
roca Vermelho; passags. um filho de 
America; Aguiar com utn hahú con­
tendo reguhnuentns tPítlfandega c capita­
nia do porto de Latronopoiis.

Ànnuncio marítimo.
C I D A D E  I) \ D E N U N C I A .

A  barca Gouveia tenrlo seu carregamen­
to prornptn constante'de grauatas, gravali- 
nbas e gravalõas, patetices e bandalheiras 
sahirà brevemente; para passageiros ainda 
tein nlgiíns comuiodos. Trata-se com o 
cousíguatario,

P O S T  8 ruM.
La vae a pique o Âlobama!
Níio é con» s\pi), nem pau, ucoi ferrão; 

é por g ravatas.
Mxsercre tnei, Deus....
0 Sr. Antonio Jor.è de Souza Gnnveia 

clianion o Alnbatna à responsabilidade por 
nu» artigo contra o S r. Gouveia Gravata, 
que diz ser elle.

Ate boje o ignorávamos.
Desencadeiam-se as furtas, rugem -os 

ventos, troa n tempestade, correção no 
horisonte........

Misericórdia, Senhor!
Aproveitem a occasiâ», rapazes de gosto!
Aproveitem, meninos!
Venham deitar lenha á fogueira!
Cmno estàó contentes nS trata ates, de­

vassos, velhacos e Indròes!
Morro o Alabama, e aflogado!...
Grande Deus’-
Ora, Sr. Gouveia !
O artigo não è cora o Sr,; si se chama 

Gravata, ficamos sabendo de hoje em dian­
te e para nâo haver confusões, vamos 
chrysmar o sujeito com quem outro dta 
ajustamos contas por Gouveia Pescocinho.

Agora njo pude haver duvida.

T V P . D E  M A R Q U K S j A I U S T I D B S . E  C .

-o !
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Gi<l<idp ds Lati oaopoIisv^Grd«-do-- Ala- 
kuma 20 de- junho de I S t í i .  . - )H

Ofíicio ao S r. iuspector do aK«enal de m a­
rinha, pedindo providencias contra ,nn> faC' 
I » escandaloso, qne dizem, fòra, praticado 
n> sexta feira,- 17, navoUicina de ferreiro 
desse arsenal e que andá propalado tia
boca de quasi todos os trábalInKÍbrVs d’a-

* „  , ■>£ o r t a o í  osií-ih1 ***»»
queUe arsenal. ^  tih m i* <

Portaria ao S r . fisoai1grrá I,!' óVVféh,1 h'jo- 
llie que mande in^çpnyyie^ntr (lejõir^ (ora 
todo vinho que encontrou falsificado,, na 
venda n.° 82 á rua’ '(fa';tEaráiigeir-ir,''visto 
como a multa rine p.téjdíi'-1 ifãd ‘ê p̂Viiá suf- 
nciente, e e muito natural qne tKjuelie veu- 
ddltào continue a vender o l;d,<VÚdto para 
resarçír o prejuízo que soíFr«U'Co,tu at 
multa Cumpra. - - ..u>»rtà A ^  '•

I t E Q U E R T M E N T O S  D E S P A C H A D O S .
Chuchu Frederic oflerecêndõ ’ ã venda 

a espingarda de sua porta, para cotu éll.t 
se durem os tiros no funeral da c-unara mu­
nicipal— Reineltiilo ao presidente da mesma
afim de fazer a compra pedida.

-—Leitão Rorgia pedindo licença para dar 
liceões de curió.— lu íoriuc o crioulo Am. n*

***' *'• • •cio. st. o supplicunte ;■ ■■■,. - 
gidas .peio. regulamento fU 
Pimboca.

exr-
-íõ f?oatí

> • a? *a

— Q.^pm lw- .no Foi um? •>?:
K r m w s i*

I ftilidade ^  ’>
; vf-Tanta;- gente! E*porque?' J 

— São trés innlai iííhós côin (juefti é pre-. 
riso araiiar, frés"móléauéà aiie não querendopt M-st-í ■ ‘-Í ■
trübatliàr se nccupani da vida aliteia.

— Alt! quem disse \ - *'
— Aquolle moço brauc.o, todos aqnélles. 
E  áqnélle gaiKgo errado da estriliaria do. 

Pdço eiicltén a bbcçu de caivms, e pediu a 
morte aos alavuma*. »> ■ ..t

— E qne tem os-tnoçõs cótit ri' -.4/nbh»?:4' 
-^Eu sèi! JYãO qilefm ihatbúlhòr! hzeiis 

òs pstupidos e ós iadrcV»*.-̂  pjí.m eitò. -.oiVo 
nina lypograpliia^ieoi .(|ue se iiQpriftVft-ó’ />.*_ 
rilampo, .OySttiieho-Puitçxi, x> Patrfota e o 
Aiabama. -e -- v , - '•

— São redacíores de tudo isso? Que ta­
lentos ! /

— Mas ?./••? e>s- do A labam a l
São, são, são e são ■
Maleinol-os pelas ;m laS !
Tres bodes ! di/em os bras (eiros (listinc- 

tos pela cor e tníellhje teia.
Tres caivras ! dizem Os galb-gos dislbiCtOg 

pela lingua c pela brou.



O ALAR AMA

K  a horda de canibae» <?»» mtisouo
c< ro:

« atemos o Al(i'>'in a!
« ,\ll>gnem o!
« En fo rquem ol-o ! »
—  Como es fio engana los os ladrões!
— 5-a >e a e.lac o.
Brasileiros sem preconceitos, caracteres 

houesfqs, rendemo-voi liomenigom !
Porluguez.es moralisados, fazeiuo-yos jus­

tiça ! "
é

— De cerlo, d > certo.'
Cá fc là más fadas lia.
V.ira a escoria dos dons paizrs, para os

emigrados do Limoeiro, para os fugitivos 
de Fernando de Noronha, è que o muxi»- 
«tteiro está em aetividade\\
V  l  #

Quanto a isto não ha ctuvid».
.— Quantos inimigosjeiu o Alubatna !
— Ora! pudera não!
Cada ladrão vai.; por u na duzia ou tnais !

. oda a funil a !
* -53 5>--►

— 0 qne faz aqui na praça a estas lloras,
Ür. Lima Barbos i, com este sol do meio dia?

— Vim á thesnuraria provincial e estou 
por aqui esperando que chegue o Se. ins- 
peclo para me dar um despacho.

— Homem, creio que ja chpgou.
— luda nâo, porque neste inslaute de la 

s-dii.
■*---

— Otlviu o q ip o Sr. Ántonio José de
Sou/.a Gouveia disse i:o Forum?

Que liavia <lsr caho do Alubama, pois , 
cile era o primeiro honrado negociante da 
oraçi da Bahia.

L  quem neg.t? E ’ honrado, é, e. |
Mas o Gravata, quero dizer o Pescoci- 

110 não e, nfto e, não é; e ninguém inaii- 
■ *u o o tro chrvsmar-se por Gravata,agera, 
íii-.Ju raulo parto.

Mí ‘ idi/ern que elle aqda dizendo qne 
anta ce-.n o juiz, que é muito seu amigo 

c tal et pcBtera.
— Historias !
Deixal-os íailar que elles calar-se-ha-se-

•tã«. \
—  H is to ria s !c iie g o n  a dizer a ura pm- 

piegado do Altibaaia que liavn de molter 
ires patifes na cadeia, p<>js tin]ia [ ) I ,  

M t E lU O  e amigds.
E dinheiro é quem rege o mundo.

-Mtg-cgs»

— C a p itã o ,  mm» h is to r ia  d e  g o t to ,

Outroni exisliil nesta «preeiayel LtttrO- 
nopolis uma mulher d’uni porqueiro,,.

— UmA porqneira?
•— ...uma por queira, mulher d’unt certo 

Zuinho, a queiM furtaram  4oo,$
—  De veras? Coitado do homem! um cria­

dor de porcos perdendo hootff) está des­
graçado!

— Historia,capitão; elle é  quetn dizia que 
lh’os furtaram.

Mas sim; a tal porqueirtl era mesmo urp 
montão de porquidade; que boca suja, ca­
pitão/

A  visinhançn não podi.i parar; os mais 
injuriosos nomes eram atirados às mais 
virtuosas e respeitáveis famílias.

— J;t morreu esse dialv»?
— Essa diaba, capitão, ja o diabo a le­

vou para viver com sigo , porque só elles 
dotis  podiam se accoinmodar; siiuiles cutpt 
similibus faciic congregan ur.

— E  onde morava?
— Na Lapa Pequena.
Mas de que serviu leval-a o diabo?
Quando Zmilho morreu, propoz, parp» 

ce-uie, uma demanda corn o (linho, para 
reivindicar a nmlher , comn primeiro 
marido, e o resultado da pendenga foi que 
a gente da Lapa Pequena ficou peior do 
que tVanles.

A. mulher, não, a alma da mulher voU 
lou ao mundo e faça idéia!

— 1‘icou tudo mal assombrado!
— Ficou tudo endiabrado!
— A furia investe a todos; que p a la v rões!  

que pa lavradas!
— Que palavrinha*!
— C a  nina pobre preta maltrata como 

não e possível dizer; a pretinha traz o cor­
po em pr-tiçào de miséria; chicote e fogo 
i-ão nelle causas essenciaes.

Os visinhos não dormem.......
— Acreditam em almas do outro mundo?
—  E  quem pode resistir :í evidencia?
Os telhados não param, e gritam que 

nora no inferno tal barulho se poderá a- 
lurar.

Um pobre homem, portuguez, c sempre 
insultado e agora sua honesta senhora.



K n {*ri»yn é quo lut nimln quem üu inte­
resso por uma abominável furia.

— O dinho ajuda «oí> sons.
— Mas elle to rn duas capas, capitão.
Jà  dcscohriu por exemplo quo um dos 

protectores é um juiz do paz, que nào bo­
be nada, mas que vivo sempre nbima véu., 
da; é vermelho, principalmente da cara.

Em certo tempo um certo lobo que vi­
rava sivrué (sariguc) andava debochando 
corii o laj juiz e um certo Ântonio que ti­
nha clipgado de Santos por Lisboa e fize­
ram um interro de um portuguez que es­
tava processando uma prpstituta enzada.

Q povo íicou escandalisado; que juizes! 
que tempos! qne costumes! que cousas! 
(jijy canalha! que porq-ueirai que diabnda 
dos diabos !

— Mas qnr fim tem sua histoi ia? 
— Fazer à V. Ex, que na Lapa Pequena 

psí tudo com medo do diabo que appa- 
teceu.

—  4Ui parece que ê o inferno; ja uma
i.z andou por eili tua diabo cin forma 
de homem.

— Agora é peior, capitão; è em forma 
de mulher!

— Váde retro, cruz.
Ave, Maiia.
— Ora o capitão não ficou beato!
Mande o muxingueiro fazer exorcismos, 

que o negocio se acaba.
— Vossc lembrou liem.
Muxingueiro, aprompta a ferramenta e 

lira o encanto daquella rua.

— Atlençào! quem falia son en.
A iram um atuumeio no Jornal da Ba­

ldai
Principia assim:

« G U A R D A  N A C I O N A L ,

Vendr-se um arreio p.ioprio para 2 de 
Julho, constando de cabeçadas ctc. »

' — lieilo! como julga os outros por si. 
— Calle-se! E coijdue:
«Para tratar das 3 da tarde ás 9 da ma- 

iihan.»
— Que talento.
Truta uegocios á noite!

w*uusuzatmxmm0irajamMt*xis&mmKKi
— Guarda marinha, vá i> Soledade, r:>*n 

sargento lierniUf/etdro, #- uuaiu’-. 
lhe (jlie nfto < oiitíime f> insultar ut.i yn í. 
iiho.s, como í ' z nllímnmente com nu a p.,- 
bre mocinha de m rner ednde, «* y, i» nn  
companhia da sua amavel Mm gú, eob pena 
de serm ulhe arrancadas as divisas que d<*> 
honra.

— Só, capitào?
— Si icspingar, traga-o para o porftn, « 

ponlia-!he um par de juachos aos pés, 
- S ó ?
— Só.
—  E ’ pouco; é ogarn do Pau-javà, me­

rece sova.
— Sr. guardn-tnarínha, eu nfto liei de sa­

tisfazer seus caprichost 
Avie-se!

!

Mofína.
( q u i n t a  v e z ) .  1

Eslào para cahir:
0 muro das fre iras ;
0 mtiro do quartel em S»nto Antonío 

da Mouraria;
Um muro, a ladeira da Mizericordiá, 

fronteiro aos ferreiros;- *,?rn 0 —
Um muro, em S. Josò,,fconte.ir<tei £ ojça-§ 

pilão L azar o Jumbeirrçuiov». , à « ijY —
O muro do qaz; p -.úr > ->c lupa jq

A P A H E D E  DO G A ZO M ETRO  H* 
Um sobrado, em S. JoKÓ; .»*• - 
Um sobrado ao portão da Piedade.
Fóra os outros.
Quem serà o responsável pelos damno 

que houver?
O boi de carga—

0  povo./ i í

A C E I H D O .

Entào, meu bipede, grandississimo safa­
do, ja pagaste os alugueis da casa, cujas 
chaves entregaste depois ao teu fiatlor? ja 
saldaste as tuas contas com aqnelle incauto 
padeiro, à quéni saciificnste coiu a quantia 
maior de 6*0C0̂ Í> rs.? para que Ltis de ser 
impostor e te andar jactando de bom pa­
deiro, adulador sem renal!

Si tu merasses na Estrada Nova encom- 
mendava-te a S. Euzcbio para.... ©u antes 
vou fadar ao capitào do Alabama para 
mandar o muxingueiro fazer-te uma visita 
e tiiar-lo o resto dos dedos que tens.

# * %



p.i-se de gratificação uma quantia cgmd 
à fortuna ile Ullt ptldin octogenário , 
torpenienlo defraudadí», a quem souber 
exaclamaute informar qual l«»i o incendiá­
rio que na revolta de 7 do novembro lan­
çou fogo em duas caias na rua dVtjuda, 
com que fmi, e quaes as scenas que se 
1 'OSssram na occasjão do incêndio dentro
d 'aquellas casas. r

0 inesire da Cobaia n Agoa.
—►»:»> •

Pergunta*sc ao Sr. Pisoal geral a rnzSo 
porque não fez diretiva a multa contra 
fogos soltos, lioulem, quando em sita pre­
sença jogavam-se da casa do prisão com 
trabalho, trez foguetes busca pés?

A /
Quem vniy

-í ^59---
Pede-se a certo caixeiro de uma 

loja fronteira ao Correio o favor 
de não continuar a dar escnndalos 
no meio da rua, expondo se ao 
ridículo com a conhecida JSavci- 
Ihinha, afitr. de n o soífrer algum 
desgosto que por acaso lhe pr< pa­
re algium que não gos^e des- 
truetes.

Cm incommudado,

Pede-se ao Sr, emprezario do 
theatro, queira mandar collocnr 
nos dias de espectáculo uma ca­
deira, onde o oílicíal inferior pos­
sa descançar, corno é praxe nas 
mais províncias.

O Senlinella

Sera verdade que o thesourr iro 
d uma irmandade etn Cachoeira 
tira a commissão de 6(^ rs pelo 
trabalho de certo negocinhol...

Não cremos.
Voltarem os á questão.

O venha á nós.

r* balduinho (ja Castanha, tenha modo. 
Deixe ite tão mau procedimento.

u bem sei que o Sr. é ílor de graxa.
eP01s nào queira scr queimado em La- 

trouopolis,

One deslint) deu n gente «’<> J n o ‘
JLoinbro-sü d< 8 irmão* d .tSai.tt IW m ,

Pede-se n corto padeiro (íilbo do peixe 
é peixinho) moço branco ,  baixo, corpu­
lento, do crtbclleir», olbos grandes, barba 
falbadu, rosto redondo <• bexigoso, o favor 
de não insultar continua latnen'0 aos que 
passam, porque pode custar-lho c ro, por­
que si for encontrado nVguma rua de 
baixo, pode do cima sor-lbe mandada al­
guma pedra por exemplo.

E  disse.

A N N U N C I  O S 7

A s  Bahinsacs.
N O V A  M O D I  N r í  A .

Poesia do Sr. T ifo  L ;vi«> (íu th  r
do G igantede Pedra) e tnusicá 
dc J  osé de Souza Artigão.n

dssigna-se nás livrarias do Sr. Catilina, 
Viuva Lemos, Francisco Quéirtdo e na ci­
dade alta na casa do Sr. n.dduino dos 
Santos e Oliveira e Typ. do D iário .

Jo sé  Pedro Moreira R io s  teni 
um bom cavallo para vender cor 
castanha g rdo,e hab lidoso; que >i 
qttizer procure na loja a rua dos 
Algibebes ti. 7, < u ao Barhalho 
caza de sua morada.

Na pastei Ia ria de J  . I ,  d’A lm ei­
da e C  , novamente aberta á rua 
Direita da M izericordia, encon­
tra-se excellentes doces, bolos 
etc, ao gosto de diversas nações, 
amêndoas cobertas, caffé, charu­
tos e refrescos.

N a  mustna incumbe-se de pre­
parar bandejas para bailes, em­
padas ele. assim como recebe en- 
cotnmendas para janttres , a- 
promptando por preço rasonvel.

A nnuncio  maritimo.
C I D A D E  I )  V D E M E N C I A .

A barca Gouveia tendo seu carregamen­
to prompto constante de gravatas, gravati- 
nhase gravalpe , p. tetjces, bandalheiras e 
orgulho fofo, salurá brevemente; para pas­
sageiros ainda tem alguns cemmodos. Tr i- 
ta-se com o consignalario, J. M. dos Heis 
rua das Bengalas.

T Y P . D E  M A K q t J E S ,  A R 1 S T I  t ) F . Í , E  C .
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0 ALABAHA.
E X P E D IE N T E .

Cidade de Lalronopolis, bordo do A la- 
bxjiia 22 de juidio de 4864.

Oííieio à camara municipal, dizendo-lhe 
que ainda não se acha de lodo calçada a 
l*ua Direita do Collegio e ja alli se vê um 
enorme buraco na quina que dobra para o 
becço do Arcebispo.

— A’ companhia, do Queimado para que 
mande tirar quatro grandes pedras que 
existem n’Agua de Meninos desde a inau­
guração da mesma, assim como os tubos 
que se acham em frente do seu armazém 
de carvão, isto por observaucia da postura 
i».° 41.

— do superintendente da Estrada de 
Ferro para que faça extinguir os panlanos 
e lodaç.aes que no terreno da piesilla exis­
tem, visto que affirma a sciencia serem as 
aguas estagnadas a causa de certas febres, 
que não deixam de ser freqüentes por a- 
quellas immediações.

P o r  taria ao fiscal geral parq que obri­
gue o proprietário Adães a engastar ua 
parede de suas casas as biqueiras d is mes­
mas, como manda a postura 32. Cumpra.

— do mesmo. Prohibindo a postura n.°

34 o ter-se vasos de flores nas jnnellas, or- 
dena-sp-lbe que intime nesle sentido ao Sr. 
tenente coronel I). Jose', Cumpra.

(No mesmo sentido acerca do Se. barão 
do Rio Vermelho).

— Estâo zangados com o Ãlabcima e tera 
rasão.

— Mas porque?
—  Porque vive só a f.dlar em colabrote, 

muxingueiro, safado, ladrão, etc., etc.
— Mas ha muito quem diga que o d/«f- 

bama diverte, è bom, censura, avisa, prévé, 
descobre....

— Ahi è que está o mal.
—  E  depois na Bahia não ba vapor Ala- 

bnma, nem capitão, nern immediato, nem 
guardíl-marinha, nem muxingueiro, nem o 
diabo. Onde ba tudo issO é cm Latrono- 
polis, cidade ficticia, imaginação do Vedse­
tor que tem o pensamento livre como todos 
o tem.

— Al»!
— Eb!
— 11»!
— Oh!
- U h !  Uh! Ul»!
— Pois ou assim, ou assado, uma yroffl- 

ía servirá para a forca!
— E  quem seiá o carrasco?
— 0 Gouveia Pescocinbo.



Ao menus o Sr. Anlmiio José «lo Sou­
za Gouveia fiou sabendo que o tal Gravata 
não é elle.

.—Ora adeus!
Si tndo ò licticio....
— Mas o Sr. Qouvcia ò real, tem di- 

nheiro!
— Mas todo seu dinheiro não será capaz 

de fazer provar que Gouveia Gravata é A. 
J .  S. Gouveia.

— Mas si o homem diz que quem vende 
assucar com o nome de Gouveia ée lle ....

— Ah! é dos taes que raciocinam como 
o sujeito que sendo chamado tacão, disse:

Tacào è de bota; bota é de eouro; couro 
é de boi; boi tem chifre; logo este sujeito 
me chamou..,, psio!

—  Mas o Sr. Gouveia não mora em La- 
tronopolis !

E  depois nào è com elle, pão é com elle, 
nào é cuui elle.

O

4 — Quem é que está alli no Cohetlo 
Grande?

— E  o Sr. A. J. S. Gouveia que anda 
calando quinze exemplares cio Alabama.

— Ora que trabalho!
Pois se imprimem mil, e o Sr. Gouveia 

julga que se vae negar que ha quinze as- 
siguanles?

Podia mandar a* typographia, dar esse 
lucro aos bod/ngOS, que era uns 1<$)800 
seguros, e anda a eançar.se!

Mas quem é aqucile outro?
— L ’ o Miguel Ferreira D as dos Santos, 

que aconselha-lhe qne mella os caivras 
na cadeia.

— Olé ! tanto barulho para matar uma 
pulga!

Temos o l). Quixole!
Qne. bespanholadas!
— E a divser-se-lhe que não é com elle, 

e o homem a querer tomar a carapuça a 
força!

Sr. Gonvria, não é com o Sr; nào è, 
tião è, nào é, não, homem de Deus!

Quo teima! arre!

aza preta?
—  Porque é o corujão da egreja da Sé.
.— Oumu c?
— O coveiro das chapas.
—  P’ra fazò qni é?
.— 0 namora luoniuros,
—  Diga dereito, boniej
—  E ’ um ladrão que tomou uma sova 

no Alabama. e um outro Gouveia tomou 
as dores dizendo que ora comsigo.

—  Ah! c uegocios de política e priodicos. 
luda hetu que eu nào leio gazeta.

*<4---<£&££>--->
— Cliaro Dr., demos tempo ao tempo 

que ainda melhor mestre não teve a hu­
manidade.

— 0  quo é, Sr. ?
— E ’ que scinlilla contempla eçccitavit 

incendnnn.
— Não sei a que se refere.
— Ila  de sabei-o algum dia.
Os amigos não sào somente os augutlOf, 

os nobres, os ricassos; o rafo agradecido  
jà  salvou leão.

— 0 Sr. esta enigmático.
— Paciência; o peior cego é o q»e »ào 

quer ver. O burro tambem ajudou • U'âo 
a caçar.

-— Nào o comprehendo.
— 0 corneta ajuda o geueral « g a^ ar a 

batalha.
— Estou na mcsmfí.
— Sabe a fabula do leSo e do (nnsqiqfn? 
— Ora adeus/ Pensa o Sr. qup temp a~

meaças?!
— Ameaças nào S r., íulverff nçjas; quem 

me avisa meu arpigoé.
Pro netlo-lhe que quando Voltar de Fran ­

ça, já o mestre tempo terá çjado sua lpcçpo. 
Conversaremos eutào.

} E  adeus, Dr.

(Continuação do ouprierq 74)
Ora bem: eu não npgo quo o §eu san.. 

to e santo; sei que os que plenos eemi- 
prem os mandamentos da lei de Qea? são 
os mais santos.

Por exemplo Dayid, propheta e rei, 
gostava das mulheres alheias.

0 A LABAM V.

-0 que sabiu nu A Ia ba mal 
■Sim.

— QnO liamc é «íjiielhf, bÍiiIiô Maité?
—  G' o Gouveia Pescociiiho, Zé.
— 1*1 cuma ac|uclle menino cham ou elle



0 AM UAM  A.

Calombreiro.....
 O jlilfto , OUÇrt, ,
  £j\o Calombreiro.....
—  Capitão, p o r quem é.
.—Uapnz, deixe-me fallar.
Si u’tun paiz constitucional, o Rrazil,on­

de a lei diz «pie ninguém pode ser concleiu- 
itado seu» ser ouvido, sem ter «lefez», o 
juiz diz «pie não a«huilte réplicas! <[U«nlo 
mais eu, oflicial a bordo, e n’uiu;» terra 
c uno esta LalrouopolisJ \

Ollça os mandamentos da l<’i de Deus.
1.° Calorabreiro tauto amou u Deus que 

ficou  sardo.
2.° Só jurava pelos santos de sen mono 

Juquini, e por necessidade.
3.* A’ missa sempre foi.
4.° Honrava tanto a seus paes que os 

deixara nu Lvsia em miséria, O elle n ctr- 
afore das patacas a frescar, s<5 visitando-os 
quando lhes foi olFerecer a broa por um 
testamento que legava dividas.

í>.° Só matou dous pretos.
0.° Foi tão casto que só .liuh# trez cazas.
7.° Nunca furtou; negociou em berbo- 

íetas e canarios para viver.
8.° Falso testemunho nunca levantou; 

disse que o irmão fallecido só deixara mi­
sérias, dividas incobra veis.

9.° Nunca desejou a mulher do proxiino/ 
só teve filhos da mulher do irutão.
■ '10.° N nnca teve cobiça nas cousas alheias;
tirou a fortuna do sogro, do irmão e dosO 7
cunhados para os mandar direilinhos ao ceu.

Assim amou a Deus sobro tudo, tudo por 
l)(!iis fazia; amou o proximo mais «pie a 
si; mandava os outros para o ceu e ficava 
com o dinheiro em risco de ir para o tn- 
íVrno.

— Santo homem, capitão!
— Jesus! tão santo que uma vez deu- 

lhe ua c.ibeça querer morrer eomo Christo.
(\lais nnduz qne S . Peilrn, que tendo de 

ser crucificado, para se não egualar a seu 
d ivino Mestre, «juiz mosrer de cabeça para 
ba ixo .)

Chamou uma escrava sua e fez de Pi- 
]at<>s; mandou-a açoutar.

A policia oppoz-se perque nSo gosta de 
e x p e r iê n c ia s .

— Que desaforo!

A policia prohibindo que ge faça peni. 
tcncia!

— Mas elle para denfarçnr disse «pie a 
escrava tinha deliuquido e que era obra 
de mizericordia castigar aos que erram,

A' tão fortes rasões quem poderia dei­
xar do ceder?

(Continha.)
(é

— Que rua é esta?
—  li' a «Ia Louça.
—  Eu chamal-a.hia da desgraça,
— Porque?
— De quem são estas cazas?
— Da Mizericordia.
— Pois nào parece.
ja não morreu na Bahia um homem que 

levou cotn uma biqueira na cabeça?
— Ja; foi o pae do actual inspcclor d'aU 

fandega, nos Grades de Ferro.
— Pois deixar estas bicas»a caltir assim 

aos pedaços não é misericórdia nenhuma.
Vem um petlaço «leste ceu velho e là se

vae de viagem qualquer pjtbre diabo que 
por aqui passe.

— 0 dinheiro «1'aqueíla caza é hoje pou­
co para as irmüs de charidade,

— Mas a culpa é da camara.
Grande Deus! Faz-se aqui tão pouco ca­

so da vida dos cidailàos!

— Capitão, estamos pertlidos!
—  Porque? Por causa da responsabili­

dade?
— Cousa peior.
Eu vi os planetas toilos peja cidade 

baixa.
E  o Evangelho diz q«ie no fiin do mun­

do a* «‘strellas do ceu cahirào.
—Omcle foi isto?
—  E«j vi, capitão, a lua em ar <le Satur­

no com mn grande anuel e ciicuuiscreven­
do innuments estrellas.

— Ora «pie asneira!
E ’ a loja da Lu».
Antigamente os habitantes da terra jnl- ' .1

gavatn ser «>sta centro do systema; nquel- 
les sujeitos são do inundo da lua, jujgam a 
lua centro dos planetas.

E  ignorancia e amor proprio.
— Ora que sujeitos! não me metteram 

sust>>!
— E', que Y. lambem è do mundo da 

lua!

c



o  a l a u .v m a .

L A  V A K  V K U .S 1 )
N a noite' elo S . Jofte)
H a elo liavor grau patnscudrtí 
Guarda-marinha Guilherme, 
Aviso a mpaseada.

Haverá milho cosido 
Cangioas o mnnijunzd 
Moquecas e peixe frito, 
Carurti e Vatapá.

O poeta tios ja 11 tares 
Ha de assistir á função 
Em  logar de levar U ra 
Levara ueu garraíâo.

Haverá foguetari»,
Traques, bufas e bixinlias, 
Bombas, craveiros, pistollas 
E  cxcelleutes rodinhas.

P ’r» as eSpigas descascar 
Avise-se o Celestino,
Rapaz que pVa esse QÍÍieio 
Tem perícia e muito tino.

P ’ra ser brilhante o pagode 
Jogos de prenda haverá 
E  um hello advogado 
No. brinquedinlio entrará.

Os milhos ha de mandar 
Um frade beríediclinn; 
Laranjas o Barros Reis 
E  cocos o Bernardino.
0 labrego Amarellmho 
Ha de 110 brinquedo entrar, 
Ha de dar cubellos louros 
Para os feijões temperar.

Os eôcos ba de ralar 
A do 0’ que nisto é fina; 
Para meeber a panella 
A  creoula Bernardina.

" OIa

0  Gouveia PeScociuho 
Dançara de sara meu,
Earà figura de bobo 
Com giavala de judeu.

0 Freire com seu canzá,
O Lonelis com seu vü, 
Ualaqu ias trapaceiro 
No fogâo mecliendo angú.

O chronel qu’inda se lembra 
Do tempo qu’era menino 
Garboso descascará 
Para salada pepiuo.

Um certo cominendador 
Da liistoria d am patacão 
Gritara com toda a força: 
Accorda, accorda, Joàul

Do paço o servo Gonsalces 
Devoto de S. Jmè

Carregar/t p’ru fogueira 
Dnnhalmba um gntude pê.

0  liornem que mala a gente 
Quando devia curar,
Ha do n um livro de sortes 
Coim as fadüs conversar.V
Certo doutor que  ̂faz ponoce 
E  tem nome de §c(Í0 
Por ser mui dev<f>to irá
G ritar:— Viva o,- S. João .

/
0  CalombjO das Ombreiras 
Com o sem mano Jnquim 
Iráo assai  ̂ no borralho 
Raizes de aipim.

■ ■ #
O gordo homem dos ramos 
Com sua creoula mançn 
N’iiiu bem chorado lundú 
Darão o principio à dança.

E  no rufo do pandeiro 
E  ao Som da violinba,
Ao entoado compasso 
Das palmas.da çreoulinh” .

Será completo o pagode 
Serà inteira a folia 
Sendo rainha a patrícia 
De tào bella companhia.

A P E D ID O .

Attencão.•»

Advertimos a certo moço de barrpte co r 
do macaco morador na rua da Poeira, que 
vive desde as 7 horas do dia alè as D  ho­
ras da noite na janella, a observar o qne 
se passa pela visinhança, metido a namo­
rar para uma certa casa e fazer versos na 
janella,que trate de trabalhar não seja va­
dio, do contrario terá^uro logar no batalhão 
JO de caçadores.

O vigilante.

A N N Ü N C IO S ,

A cominissão encarregada dos festejos 
ao memorável dia 2 de Julho, na fregúe- 
bia de Santo Antonio, pede aos morado­
res da mesma se dignem illuminar ns ja- 
nellas de suas cazas, nas tres noites, tfe 2, 
•5 e 4 do vindouro, para maior brilhantis­
mo e realce do grande dia que scellou a 
independencia do Brasil.

Quem dezejar possuir um rico  pianno 
forte, novo, de arrnario, com cxcelleutes 
vozes e de gosto, dirija-se à rua D ireita de 
l afacio, sobrado n. 15 1. andar.

T T P . D E  M A R Q U E S ,  A R I S T I D É S , E  fe\
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0 ALABAMA.
EX P E D IEN T E .

Cidade de Laironopolis Ijordo do Alaba- 
nui 20 de junhnde 1864.

Portaria ao guarda marinha pedestre 
Guilherme, ordenando-lhe que và a uma 
venda fronteira á tliesourarja geral c inti­
me a se o proprietário que deixe de com­
prar fur.tos, como ainda na sexta feira ac- 
C <>nt<  c<ui, sob pena de ser renieltido ao Sr. 
Dr. delegádo para dar as providencias. 0 
que cumpra.

 Ao mesmo, ordenando-lhe que Và a
S. Pedro e iotime o certa moça que costu­
ma deitar cascas de c/n* para eimn de 
quem passa pela rua, qne não continue 
com a graça, sob pena dc ser-Ilic publica­
do o nome, e o numero da caza, alem de 
ser conduzida ao porão deste navio, onde 
se costuma ainollecer a Cabeça de quem è 
teimoso. O qué cumpra.

— Ao mesmo, ordenando-lhe que Tíí a 
rua Direita da Conceição do Boqueirão e 
intime a mulher de certo advogado que 
se faz preciso n&o continuar • raestua a 
mandar por sua escrava pilar millm, depois 

' da méia noite, visto que nenhum de-seus vi. 
sinlios pode dormir com o ruido enorme 
que produz tal operação. O que cumpra.-

—  • • • 0 ^  f  ■ -

— Ó Gooveia não é liberal?
— Exaltado.'
— E  tanto que quer mata/ a imprensa 

pelas goelas.
— Com efTeito é incommodo.
— Então não fallem dos conservadores.
— Eu não.; quero tanto bem n uns como

a outros.
Não sei como hei de escolher entre o 

Sr. Dr .Tosta de quem se queixa o D iário e 
o Sr. Dr. Frauça de quem sc admiram 
todos.

— Este França nào é um que queria ser 
deputado pelo nome do par?

— Justamente; é liberal por herança,, a 
liberdade naquella familia è herrdil*ria.

— E a pr«ra e qne querem na vospera 
de 2 dé Julho acabar com a imprensa.

— Mas o Alabamu é gazetfnha.
— E deixa de ser imprensa?
Temos o outro que disse que não assig- 

nava folhinhas.
Não se lembram estes moços que COlll 

as gazeliidlas é que ellos se arranjam nas 
eleições.

— Em fim, si puderem matar vã» ma­
tando.

— Ben!mente ha certas victotias qne ent 
nada honram.

— Que sujeitas são este.-.?
— São francezes; dous delles brigaram
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com o l.auat, di limam caz» de o»l)«*llt?ioi*> 
ro o  hoje, Conto Ò dia d r S . Juflo, Cllfto ãO 
d ivertindo com mmis p iitrinO i.

— DivOI tiuilo-si?J
Alropi llmii a todos, duo a direita e u 

esquerda, maltratam as pobres mulheres 
quo encontram, d* il irarti abaixo as ceicos 
que se cullocaram por c«os<i do calçamen­
to das ruas e se OStíio divri tindo?!

—  Como a policia consente, julguei que 
era brinquedo. *

Vieram assim da cidade baixa, subiram 
o Taboão, passaram pelo Maciel, Ferreiro, 
roa Direita da Mizoricordia, Praça c rua 
Direita de Palaeio, e estão já rin S. Pedro, 
sero soíJVer iitcommodo!.....

— O peior é 11A0 fazerem <dles como os 
patrícios do Uio d<- J  »nC*iro que liaslearam 
sua bandeira, deram morras ao Brasil e fi­
zeram o diabo a quatro.

— Nem tanto.
— Si não ba correctivo!

— Attpnç^o!
—  Tptnos obra grossa.
— E  temos.
Novo meio de ganhar dinheiro, 
lima íiberiviçàn da na tureza serve tam­

bém para especulações.
— Qne diabo é isto?
—  E ’ que là está, na ladeira da Concei­

ção, n °  9 A, o Sr. Vicente José de Castro 
a offerecer ás faniilias 0 spectaculo d*um 
hermaprodila mediante ajuste.

— Ah! quem quer ver a creança em caza 
paga 2 $  rs.

— Isto tem termer?
— Old porque uã«>?
Quem tem qualquer defeito phhico SOC- 

corie.se á compaixão do publico e vac 
passando.

—  Tira osmollas?
Nesse caso, si o tal Vicente quer di­

nheiro, tire tambem esmollas; deixe-se de 
cassuar com o povi!

— Capitão, ouça o que disse na sexta 
feita 2á, mn branco das ilhas, por occasíAo 
de pai ar a gondola das 5 horas da tarde 
paia iccib. i’ uma mulher parda, que che­
gara mais tarde.

i E  muito desaforo isto! Pois fazer-se pa­

rar  a urmdnlii }»*»'« esperar,  e esperar por 
quem logo ? por um» n "grn .

Não #e deve to lerar seuu lliante desaforo, 
negros andar  misturados no lltrío de b ra n ­

cos! E' insuportável!»
— Mus Sr.  (dizif nm sujeito) p o r  ser n e .  

gro não p g» #<*« dinheiro,  « a constitui­
ção nAo dá egual direito a todos ?

E depois u mulher  que nlli vem não é 

preta,  c uma parda, e até muito alva.

—  E  couhcce o lal sujeito ?
— Muito, capitão, o V Ex. tambem.
—  Pois entAo vá a visai-o para apresentar. ,  

se, por que quero ajustar  coutas com elle, 

e isto breve.

Scena <le 14 de março de 1838 
na rüa d’Ajuda.

  es»——-
— Ora. Sr!
Não vale a pena passar-se um dia em 

Itapagipe, só pela fdta d’agua potável.
— Alli no Bosariõ nau !ia chafariz?
— Ha; mas a preta voltou som agua,» por 

qne não encontrou quem a .vendesse.
O guarda estava numa caza fronteira 

tocando flauta, # recreiando o amargurado 
pei\ol :r. „ ... .

-— .i»
— Capitao, sabe a fubulà da vapoiá aven­

tureira 1
—  Gonle lá isto.

'^1*1



 B o m ; a ud rupnzn mnnltos» com o to ­
das, vestiu-se oiii dia tio homem <* lucltcu- 
m» n lus.lo ; advogo»  os interesses «Io p«|>a, 
roi tem poral, voiu ao B r a i i i e k *  proezas, 

u 0  homem é sabio ! 
li' poeta, o rador, thoUlogo, philosopho, 

prosaico, m athetnalieo, polyuiatlm  oiulirn. 
li depois é pl.ig iario ! » {

Disseram Iodos.
— Que raposa sabida !
—  li os padres disseram: 
o li’ nllramonlano ! charidosa alma .
Um dirrclor <le collegio recebeu o bixo- 

lloninu a braços abertos, e fel-o professor.
Mas o bixo começou a querer conier oS 

lucuinos e deitaraio-oo á rua.
Os padres mais o estimaram, e prote­

gido de padre é cotiza.
O bixo continuou a ser professor.
Mas ia comendo sem dar ua vista.
— Manha de r.Vpoza !
— Alutunòs externos, tres eram seus; in­

ternos Iodos, pois sustentavam a caza.
Externo (a palavra o diz) é de fora: 

tiâ'» tinha djreito ás sabias lécçõeS do 
mestre, embora pagassem os paes.

Unia nota má era pouca Cousa; si os in ­
ternes o queriam !

.— E'Como ensinava e l l e ?
—  (instou, mas acertou.
— Si.biá ler ?
— S i sabia K r ! Si aquillo tinha parte 

cem o diabo ! ■
Tiagam Pompeit, disse elle, ou eila.
— Era  geograpbia ?

E  historia.
Cinco mil mis um Pompew, Pompeu não 

presta; Abreu; também não presta; Gaul- 
t i e i é antigo, e não queremos carranfas; 
Moilte-Bcrdt; este sim, que é de caza.

—  E  quanto à historia ?
— Contava mesmo unia historia; npos- 

tlllasmofíeiecidas aos internos que eram as 
suas queridas gallinhas.

— Que dev astaçuo uao iria por aquelle
Irrre iio  !

|<ez como o lobo que se vestiu de pastor.
— Mas nào leve a paga do lobo.
— Agora, a moralidade da faliula.
—  Moralidade ! foi cousa que nunca leve. 
Lngauou .1 meia iluzu, e niellou se on-

tre os jesuilas, onde passa vida folgada e 
■ milagrosa.

—  Amigo, V . tem pouco grito paia fa- 
- bulas. Nem todos podem ser Esopo, Hie-

o r o  r . n  I r i f n i i l  í t i i v ndro, eu Lafonlairíe.
— Não nrgo; tombem a rapoza neulmni 

gi íto linha para piofessor e litieralo, mas 
\ i ntU u pomada.

•—Capitão, nas jauellas da cítmara ba 
uma ave, seiá galliuha ?

.Que gidbul»-* ! W um» pm nb» «ymi 
um ram o d M iv e ír » ,  a lleg m i»  da p r.m jn  
d ’at‘Cft de Nn«, v t-uiU» que t«*m o ihviKO—  
Sic iila ad arcam reversa «-st.—-

 Qnetri »âo «abe è cmno quem «$»
Como sempre eu ouço Cdtar n* c»m**u 

que faz posturas, e vi aqueilu ave,jttlguri .. 
— Que a camara representa ntna ase?
— ISão, Sr.; que*o emblema da camara 

era uma galliuhn.
— Mas olhe, todas as ares poem.
— Tem rasâo, lem rasão, a gente f.-dlan- 

do è que se intende; quem pergunta quer 
saber. Si V. Ex. nào me esclarece, conti­
nuava eu n« erro.

— Triste cousa é a ignoranoía !
— Tem rasão, capitão; sou tabareo, não

intendo disso.

— Capitão, iô tpve um Susso grande.
— Susto de que, rapaz?
— lò pensa qui Lftlronopo tà Sodomn; 

iô pensa qui mundo vae caba; iô pensa qui 
cassitigo chega; iô pe»s£ qu i iô móre as­
sado  -

— Por pensar, morreu o bnrro do teu
pap.

— . ..fogo ta bi; ernridade grande, iô 
$ que vê, iô ta cum susso, iô pede Nanse- 

nbôt pru eu, iô vem vè.
Comlo ió chega, capitão, xè xè xè-luí; 

iô cae ni cbâo, raio què mata iô, iô nau 
móre, ió levanta; bussirapé é qnf core, 

Mai rua luro tá cheio de fognera; iô 
grila; Jesuita venceu, quisição ressussit3, 
fognera ta hi!

Iô córe ui cruzeiro de San Francisco 
p'"ra jueia ni pé de.Cruze e Nanseuhô li­
vra eu de familiá din quisição.

E ' condo iô repara; menino d’um caza, 
de numbro 82 joga bomba ni cabeça de 
annni qui passa.

Io core, iô progunta qui e esse, iô flea 
pautado, condo ananí me dizo;

«San Joâo tà bi.»
— E  não te envergonhnste de ignorar 0 

dia do nascimento do Baplista?!
— Iô nan gnora, capitflo; mai iô pensa 

qui iô tà ni cidade, angora sim, iô viu qui 
iô ta ui roça, qui iô te ui ard« «a

Qui diabo de tern è rsse? T.ei dia agua 
só, ta lembra dilúvio; angora fogo e mai 
fogo, tà lembra Gomorrha e Sodoiaa.
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— ifr* este pedaço d ‘ a»«m não deu ism 

ÍW iA f o nitimlo?
—-Tà denreto; nan faté ma qui toco fogo 
cidade; capitão sabe que muirto tiMpichr 
sofiró dc fogage; e atigorn meruO, bus- 

,capò «pie toca fogo ni coza de (J.irçntbi,
E’ pru esse qui iô fali»; mai capitão tem 

•soro; guborilo qui ctiida ni caba esse si» 
ectaco; cambia qui ftue respeita pussur.t 

ti ere. ,
Iô falia, pruquô iô  ta progrrssissa, iò 

* lé caminha, e caminha depressa.
-—Pois bem, patife, caminha e caminha 

i e jà para a cosinha!
Nella èque està o  teu progresso, refor­

mista tlàun dartlo!
— Jussa mente, capitào, este ta ni m oda; 

:'f*ga ni goela p'ra anani nan fara.
X a  Gouveia principia, capitão quô caba.

- —Novidade!
Quem offerece uma biblia a um christão 

ê judeul 
- —Quem disse? „
— Leia o B raz il e veja:

8E1L-OS DESMÀCARAHOS.
A sociedade bil)lica de Londres fez pre­

sente de tres biblias ao general GaribtUli. »
■— Que descoco!
Si já não tinha jantado quem escreveu, 
doudo.
— Si não ó, parece; tanto que soh o ti­

tulo de liberdades italianas da' nina noticia 
d assembléa provincial do Itio,

— Si o rcdactor é enryclopedica!
' ——I»» .

— Que casa è est-a ?
— E’ casa de saude.
— Explique-se.
— Curam-se aqui doentes.
— Ah ! mas uiuitos visiuhos hão de sof- 

fter l
>— E entretanto a postnra n.# 122 diz as. 

òn>:
d As casas de saude só poderão ser «sta- 

óelecidas fora da cidade e com licenca da 
cam ara.

— Quem fez a postura não foi a camara? 
>y :q«e  a camara deu. licença.

A quem per tence ?
— Ao Or. Domingos Seixas.

► Eslà tirado >  encante l  
" Cite mundo tem cotos

X I MI MI X) .

Sr. c  «pilão.—-E’ lamentável, nn verda­
de, o stado do homem que por forç,, de 
sjdrito, gruio ou talento, não penso de 
tarde como pida manhã pensava.

Q %Alabama à uma sp<cie de policia, \\ 
um èxcellente jnruitlzinho, dizia á tarde 
um conhecido musico qne teve eu tetu 
pretenções a juiz de paz.

’A ’ noite a feeundidade daquelle pensa­
mento o fazia variar; a grandeza d’aquel|« 
genio, a força do spiritü que o regin e re­
ge era tanta, ia crescendo, brotando, florin­
do por tal sorte qne o AlnbamrJ era o majs 
torpe paschim, o diabo até que sc lhe fi­
gurava naquello imaginação exaltada.

Ora compreheiida-se lá um homem 
destes!

E '  qne iw medto consistit vtrtus.
Quando o boinern excede ao commum, 

nem todos podem eomprehender-lhe as 
elevações do spirito, os commttns são in­
competentes, para apreciar o inagesloso al- 
teio da aguia que se perde de vista.

Estesspiritos exultados não podem pois 
eonvir a iodos.

Podeià o Sr. capitão remediar estes 
males?

Talvez; como o bomera tem carne, a»
pezar de seu elevado spirito, mande-lhe 
visitar o guarda marinha, dando-lhe por 
assistente o muxiugueir■«.

0  homem que eslá tão alto não ficará 
muito embaixr; mas no termo medio, e os 
contínuos pod< rã» então tractar com elle 
negocias, e dar-lhe a importância de que e
credor. ,

Um que estava na Larangeird..

A t k e r t e - s o  a  u m a s  m o ç a s  m « f f Or 
s e r ia s  m o r a d o r a s  á r o a  d a  L a  á ü *  
j c t r a  n . 84» q u e  si c o n t i n u a r e i »  
â s e  p o r ta r  c o m o  a té  a q u i ,  n$o 
só p a ra  c o m  a vi sir. h a iç -i, c o m o  
c o m  q u e m  p o r  a lli  p a s s o ,  s e r á  in -  
c u í r h i d o  o  M a n u e l  B a h ia  d e  c o n -  
dn*il-as a lg m n  b e c o ,  o n d e  
p o s s a m  m e lh o r  d a r  e x p a n s ã o  a> 
s e u  g c n i o ,p o r  e x e m p lo  o  d o G r e l o .

O  E scunilalisado.

A N N U N C 1 G S ,
Quem dezçjar possuir um rico pianuo 

forte, novo, de armario, coiu excellentes 
votes e de gosto, dirija-se à rua Direita de 
Palacio, sobrado n. 15 í .  andar.

T 1f P . D E  M A R Q U E S ,  A R i s T l D E S  E
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— Ao Sr. snbdclegado da Bua do Paço 
para que vjí quanto antes a ladeira do Car­
mo, n.0 45 A B e faça dahi mudar-se um 
africano, papae <le terreiro conhecido por 
Acou, o qual incoinmoda diariamente, is­
to é Iodos os dias ç noites, a visiidtançn 
daqnelle logar com os t<ibaques, congüs 
algazarras e gritos que promove por oc- 
casião de suas reuniões, que não devem 
continuar no centro d’uo>a cidade illus- 
truda, como esta.

EX PED IEN T E .
Cidade de Latronopnlis hordo do Alãba- 

tua 28 de pinho de 1804.
Officio ú camara municipal, pedindo-lhe 

que lance suas vistas- paia um sobrado a 
i ua da Poeira pertencente qto Sr. Ignacio 
Dias de Andrade, o qual se acha prestes a 
desabar, como já desabou o muro do mes­
mo, trazendo em sohresalto a visinhnrua.

— Ao Illoi. Sr. Dr. chefe de policia, per­
guntando-lhe si è verdade Q.u si es-tà nos 
termos da lei o que dizem os coiuiuan- 
dantes de guardas, quando lhes vae algum 
iuspoclor de quarteirão pedir guardas para 
cflectuar uma prisão, ponderando que só 
devem sahir elles quando requisitados pelo 
snhdelegadn: o que é inconveniente, visto 
que ha diaS deixou de ser feita no Enge­
nho da Conceição uma prisão em certos 
indivíduos que com um carro  esmngaVat.ii 
o pé ilNiina preta, a que, andaram  depois a 
esperar pelo inspector, iminiífos de cacete 
e sabe Deus o qne mais.

— Ao Exm. Sr. Gons. dírector dos es­
tudos para que informe com urgência 

' quantos alunmos freqüentam a aula pri­
maria da freguezia do Soçrono, ;» qnP 
tempo està ella provida, quantos alwm- 
nos tem 0 professor dado por promp- 
tos, quem são, de quem íilhos c a reA- 
dcucia dos mesmos.

Portaria ao gnarda-marinha-pedestre Gui­
lherme, ordenando-lhe que và á unn 
pudaria no Saiigradouro e intime a se s 
dono que nào continue a expor á venda 
nfio de farinha podre e negro como o co­
ração de certos ladrões desalmados, sol. 
ppiia de ser conduzido ao porão, ja que 
henllum cavaco dão pela sntide do povo o 
Sr. inspector de saude e a lllmn. cama: 
a quem Deus guarde ele. Cumpra.

— Ao mesmo, ordenando-lhe que và 
Estrada Nova, à caza de banhos do Sr 
Barros,. pegue um moço branco ijni! co.
tu 111 a alli ficar nú Cf)lu os braços ahert.
a fazer acenos para a caza das irmaus d- 
charidnde, e condnza-o para o porão parti 
dar-se-lhe o castigo que merece tão engra­
çado procedimento. Cumpra.

— Ao mesmo ordenando-lhe que va 
uma padaria á rua de Baixo e içtlhns a áf 
proprietário quo não continue í» veuder
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pão som o poso leg 
duzido no pnrãn de-to n im o, 
tom os ílso.ios ollms pura lazer ellectiva» as
posturas. O que cum pra.

— .-Io mesmo, ordenando-lhc que mande 
polos africanos livros arrancar uma porção 
de arbustos o capim que existe em frente á 
egreja do Pilar, jàoque as posturas quando 
eüectivas, só o são para os particulares, 
obrigados a limpar as ruas, em quanto nos 
logares em que não lia cazas, a camara se 
não digna dar o exemplo. Curupra.

— Ave Maria1 credo! cruz! Vad» retro, 
Sola ti!

— Jem medo de mim, boniem de Deus?
— Ali! falia em Deus, não pode ser o 

diabo.
Que susto o Sr. me melteu!
— E5 meu amigo que estou aqui aperta­

do, atrapalhado com Osta ffruvatij.
Que diabo! não sou milit.ir e me vexa 

este piscocinho.
Si eu fosse cachorro assentava-me bem, 

esta culleira.
— 0 Sr. vae ao liando sem duvida!
4 raz por colleirinho um cartucho; por

gravata um lençol, por cabeça  cá, cà
cà!....

E h !  boi!
Moleques à elle!

— Que diabrura é esta?
Toear.se buscapés para dentro das casas 

alheias!

Só  na Cruz do Cogmc se v<* d U lo !
 E* iMinello inocinlio cunilido daqm-ll i

Vendo que d<*u em formar uma nação á 
parte, uni stado HO êlutlo, e nomeou cônsul 
áquelle Sr. Ilrasjlino, que com seus novos 
pnlririos fazem das suas.

— E corno insultam aos pacíficos mora­
dores do logar!

Por aqui ufto ba snbdrlegado?
-— Ha, ha, mas ab! ah!.
G  homem não tem geito para a consa. 

Melle-se no quartel de saude e adeus, Sras., 
qtie eu parlo.

— E  viva ,fl pairia!
D» mavenlurado progresso!

-0

•— Guarda marinha, mande fechar as 
portas de certo estabelecimento qne de gra­
ças ja foi para muita gente, masque é bo­
je de desgraças para seus accionistas.

— Mas por que, capitão?
— Porque consta não ter que dividir no 

presente semestre, assim como que con­
tinuará a brincadeira por fjstes dons annos, 
pois que mal chegam os ganhos pal*a a 
commissão de seus dircctores e para o cus­
teio da caza.

F«che-o por tanto e deposite as chaves 
em caza do Dr. A. J .  L .

— E os directores?
— Traga-os á minha prespnÇ* para em- 

prpgal-os na adroini-lraÇáo de alguma o r­
dem rica em companhia dhdgiim frade ma­
nhoso, que melhor oS exercite no emprego.

►:!:> eJeíen-

— Assignri 4:000$ para o Instituto La- 
tronopoliteno.

—  Quando ?
— Quando nqni esteve S. M. o Impera­

dor, muitos assignarnm , . . . .
—  E  pagaram. E  V. S., meu cliaro co­

ronel, meu amavel commendador, já pagou?
— Si não paguei, é por que não quiz; 

sabe que dinheiro não me falta.
;— Mas para que esta gabolice ? Assig- 

non, pague.
Quiz mostrar-se por causa d’aquelle seu

desafeiçondo e esqueceu-se de que palavras 1 *não adubam sopas.
—.Ora adeus ! historias J

''1W:



C / U - I N H U R Q

— Isto é rico!
Um gnllinlleiro n’nma sülla de baile!
— Costumes da Costa, capitão.
— Mas na Costa não se festeja Santo An- 

tonio, e a funcçüo parece qne é em louvor

de Santo Anlonio.
— E ’ que talvez o dono da funcçào sej.i 

meio africano, meio europeu.
Não vé alli diversas raças?
— Sim. E ’ que o homem t< m dinheiro.

— Capitão, cu m p ri a ordem  qne V. E x .  
rre deu a respeito do sargento da rua das 
soledades. Fni intimai-o e disse-me que não

mnndnu.era da classe d.» hillrc qne lá 
pois qne vive honradamente, setn d ar mo­
tivos de (jti< ixa, como pode p ro va r com  os 
visinlios. Orm pelo contrario falia-se mui­
to do ontro  senliop.

— One senhor?
— 0 qne com ordem de V. Ex. lá me 

mandou; que f..’!«-se muito dr ;nas meno- 
ies, mas é falso e rn.itta V. Ex. que 
mande o munxmgoeiro tirar os eculos a lal 
impostor qne e ttm grande Iratanfe qne 
piecisa, pelo meuos de ciucoenta cala bro­
tadas. A

— Traga-o cá.
— Já  aqui o tinha; eil-o, capitão.
— Aí! me acuda, meu capitão!
— Pois vae pagar ao ho’ que mata 

porco.
— Misericórdia, capitão’
— Fogo, muxingueiro!
— Vnlei..me, Senhor Deus?
— Mais vinte cinco!
— Capitão, eu promelto.
— O que?
— Emendar minha vida.
•—Ja pagaste ao homem da venda?
— Não Sr.
— Porque?
— Porque costumo tomar dinheiro para

trocar e.....
—;Ah! sim? já intendo.

Muxingueiro, fogo!
— Ai capitão, ja não pns«n/
Estou todo.... mi}..... ai/
— J»á-Mio nos beiços para calar-se, ma- 

xii gueiro! Sem piedadi !

, ]llm. Sr. Gouveia Pescorinlio.....
 Sr., não son eu, nào; o Gouveia qne

frz o diabo foi o que chamou o Alubama 
â responsabilidade na Balda.

 Não, mnganão para que levantas fal­
so íto outro? és tu mesmo; o outro é gra­
vata, cousa que nrin todos sabiam, como 
agora elle o diz e tu a quem por tal eu co- 
nbeeia es agoja pescocinho.

Ando lá, Pescocinho tios seiscentos, di- 
ze-me uma cousa.

— Qne e, Sr. capitão? qne cousa, meu 
Pen.-? Eu não fiz nada, capitão, major, te­
nente coronel, coronel, brigadeiro, mare­
chal de campo, tenente general, niareclnd 
d"ox recito, gener alissinto, imperador......

— E  initnig v doj ladiõos.
Lembras-lo do raso da tia Quileria?
— Quiteiia! Grande Deus!
Oniteri;.1. Mrzericordia, meu grande ho­

mem; nem palavra sobre a pretinha!
-—Muxingueiro!
— Prompfo, capitão.
— Ja outro dia metteste a cara deste sa­

fado na cloaea do n a v i o ,  agora lílotlc O 
chicote.na cara deste ladrão!

— Grande Deus? nem pelo testamento 
seüri tanloí



L A  VA IS  V l í l t S . ®> v i-J í
—-Passarinho, donde veíu .
Qne taut»> quer oiim|V,«i,?(

0 a l a r à v a .

Hei di

- r.}f}£Ç,
. . . ........v.. fU iíÁ

-Fui, sou, serei paptjgiUO,
le por força lállat*.

— E como ires mçfcVs justos 
Na g a b la  embatucOu?
— IV que da F r a n ç a (dióg.muló 
A lillgua o cliillv> exlranhou.
— Papagaio vejfde e aureo,
Falle verdade, ipeu louro;
Pois por nm conselho dado 
Se enfurece como um touro?
Eu sei que só o egoísmo 
E ’ sua lei, seu pliaual,
— Isso nào, que as minhas cores 
M e a [uegóam 1 í beira 1.
— Pois bem, serà presidente,
Que é todo o desejo sen,
Eiudo, inignHo papagaio, o 
Nào me defenda judeu.
— Si judeu trouxer gravata,
Ou ainda lua pescoctnlio...:.
— Não Sr.; traz só colleira 
Por onde o imcha, o sobrinho.

qSíí.V .. Í>'5?TS i v .
— E' entã(K çaxorro o homem?
-— E ’ burro— cão presumpcoso,
Que Cm vez d e  trazer graoolU 
Traz colleira múi garboio.

Coitado do homem,
C oitado delle,
Qniz tirar lau,
Tiraram-lhe a pelle.
E ' por que quem sobe 
Ha de vir a cahir.
Este unindo teu» cousaS 
Que fazem rir.
Ca ca cà, ca ca cà,
Qivi qui qui, qui qui qui 
Mjplta medo ao diabo,
Saia-se daqui.

1

0 1 1

i iaI I beiro, veja qmt <’(u lugar onde t o ­
dos o conheceu», o quem nAo quer aer lo- 
hó lifio lhe voiíte « po|h*. Si do Sr. nunca 
foj (jueÍMi aos seus ruipperíorei», i* porijm* 
«abe adular, e coill íiubnteia af.is.tttr oi|i»c|., 
lés qUO isto leticioiiauí; M ízm eiite  a* ijuej- 
x/ts coptifl bsto que o Sr. propaga não tem 
lídp pójqlfid rofhrils. jogatinas, embriaguez, 
ijáitepiiaV provocancias, e desordens, quei­
xas estas (jue dcshoman» a um inditar, o 
(jue talvez ein epuchas remotas isto algueiu

-ama-se a
tenha j %

Eei|1»re-Jt\ do adagio antigo- 
traiç.ã^.<\Jábo.rrece-se q>1raidor.

Bahia 24 de junho de 4 80-4.
Um <>(fendido.

im  a & ir

Çtuejn ç , aqueile anjo de pro- 
C Js t s â t ^ q t ie 'f i t e  p d W á iu lo  p e lo  la r *  
•á w , " 3 ( ^ » i » i  b a lã o  l i o

a  P K m n o .
Dizem qne em virtude do que se tem 

publicado no D)ã>’io n.° 139, 142, 14o, se 
requerera a todos os estabelecimentos bau- 
carios desta cidade certidão da responsa- 
uiiidade de K.beirn&tiomes, e que uns ne­
gai am despacho; outros depois de terem da­
do cassaram com os requerimentos pretex­
tando perda delles,e que as caixas Economi- 
«a, Reserva Mercantil, e Hvpothecaria in- 
deferendo se hàvia replicaflõ. Deus nos a- 
jude ver providencias respeito a tal mis­
tério.........

Pede-se ao Sr. sargento F. A. O. o fa­
vor de não tratar da vida de um seu com-

■  J 
ícrTnoral? .. 7 .....

—  bi’ ai filíia 4 'um sujeito de* 
hochado, e aman e do beílo vtnlio 
de Santo Amaro.

-rrComo vae eiia enthusiasmada, 
e eh ;»a de fidueias!

J a  nlo se léfiib a ella quando 
lua comprar cachada, com os pés 
no chio.

— Alto lá camarada, não diga 
isto que pede oflfender.

— Ó,ual oílender, pois aquelia 
coisinha torn vergonha ?

Não vá adiante: olhe que os ca- 
pitães da rua, onde ella mora, 
podem o prender.

—  S i mo prenderem, heide pri­
meiro vingar me da quella cigfii* 
oinha*

Basta, tenho que fazer, ama­
nhã conversaremos.

A.N N Ú N C IO S ,

A Gloria de Pira já.
Com esle titulo acha-se nos prelos uma 

quadrilha d,» walsas para pi.mn qual serà 
(hsti ibuid i do dia 29 em diante,’ os pessoas 
que a qnizerem possuir e executal-a no dia 
2 de Julho dirijii -sediao à rua úo Colíegio 
n. 10.

T Y P . D E  M A R Q U E S , A I U S T I D E S  E  V .


